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RESUMO 
A actividade bancária vive hoje talvez, um dos momentos mais conturbados da sua 
história, em grande medida provocado pela crise financeira iniciada nos EUA pelo "sub- 
prime" e a crise do imobiliário. 
A medida do risco dc credito, nunca como agora, esteve tão presente na vida das nações, 
empresas e particulares, evidente nas constantes actualizações das notações de risco 
emitidas pelas agências de rating sobre diversas entidades, bastante divulgada e 
multiplicada pelos "mass" média. 
O presente estudo tem por base um curso de análise de risco dc crédito ministrado numa 
instituição financeira, com a duração de dois dias, com o objectivo de servir como 
ferramenta de aprendizagem para a melhoria da decisão na concessão de crédito. 
Teve como destinatários responsáveis de balcão em funções ou administrativos cm 
formação para cargos de chefia, desenvolvido numa perspectiva teórico-prática. 
complementado com o estudo e discussão de casos práticos. 
(3 trabalho está organizado por vários capítulos, abordando questões como a análise do 
risco cliente, incluindo a análise económieo-fimanceira, modelos de análise de risco, 
diferentes linhas de crédito, fontes de informação e a construção de pareceres de decisão 
de crédito. 
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/. /. Principal negócio de um banco 
1. INTRODUÇÃO 
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O conceito de crédito está 
ligado à noção de exposição, 
o que associa a existência de 
risco de incobrabilidade. 
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1. INTRODUÇÃO 
1.2, Evolução do Sistema Financeiro Português 














Sistema Financeiro actual e 
eventuais constrangimentos 
existentes/futuros 
•Liberolizoçoo do ocrividade 
coTireçjlo-nentoçõo de 
corócrer prjdendol [UEa4.;; 
•Esrrerro-neiro doi T>orgenS; 
•Acréscmo do co^corrèxio; 
•Elevados cjsros operoõonoiE; 
•Forre necessidade de 
copirortzoçoo; 
• De s r re r T>e d ioçõo f n once iro; 
•Evokiçõo reenológico exige 
ovjtrodos hvesrrnenrce. 
Análise cie Risco de 
C réd if o 
•Anófise de risco procuro 
mhrntzor o crédito fnolporodo e 
respeaivos provisões (penofizo 
rendibifidode}; 
•Esforço na determinação de um 
correcto "prkjng" nos operações 
o reofaor. 
Desafios 
•O lodo do procuro obrigo o ter cuidados no onólise de risco de crédito; 
•Tecido empresoriolendr/idodo e com carências de coprtalizoçõo; 
•Empresas pouco competiírvos; 
•Defidêndo o nível do mentalidode e formação empresoriol. 
Gestão do risco de crédito envolve 3 fases: 
□ íÀ^oQotõlpO® faKKãflTDQ O o 
□ ^<3®IM(p®m[}a®líiiíl©(nl()®| 
□ [D)0(õlg](ii)é§í)0(ã® © [7©(ã®[p©(?:3§(S®o 
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2. CRÉDITO BANCÁRIO 
2. CRÉDITO BANCÁRIO 
2. CREDITO BANCARIO 
Importância do crédito na economia*, particulares; 
empresas; estado, etc. e no aumento da massa 
monetária em circulação; 
Principal formação dos resultados dos bancos 
(embora seja evidente a procura da 
comercialização de produtos complementares; 
comissões, prestação de serviços, etc.). 
Crédito bancário divide-se 
CRÉDITO POR DESEMBOLSO (por desconto 
ou por conta); 
CRÉDITO POR ASSINATURA. 
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3. SEGURANÇA DAS OPERAÇÕES 
3. SEGURANÇA DAS OPERAÇÕES 
3. SEGURANÇA DAS OPERAÇÕES 
Bancos são verdadeiros gestores de 
capitais (próprios/alheios); 
Carteira de crédito equilibrada. 
Principais objectivos de apoio na Tomada de 
decisão; 
Idoneidade do cliente; 
Negócio do cliente e a finalidade das operações; 
A capacidade de reembolso; 
Devem evitar-se situações de pressão sobre o decisor; 
Especial cuidado nos clientes novos; 
A garantia apenas deve servir para reduzir o risco, 
não devendo ser considerada como substituta da 
capacidade de reembolso; 
O decisor ao aprovar uma operação deve responder 
afirmativamente à questão: "SE O DINHEIRO FOSSE 
MEU EMPRESTAVA?". 
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3. SEGURANÇA DAS OPERAÇÕES 
Especiais cuidados a ter nas operações de 
crédito do tipo: 
Financiamento de actividades especulativas; 
Liquidação de dívidas de OIC; 
Financiamento de stocks superiores aos normais; 
Aquisição de terrenos sem projectos concretos a 
desenvolver; 
Empréstimos de montantes elevados ou prazos longos; 
Financiamento de empresas recentes ou projectos 
imobiliários atendendo exclusivamente às garantias 
oferecidas. 
   4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.1. Integral conhecimento do cliente 
4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.1. INTEGRAL CONHECIMENTO DO CLIENTE (pessoa 
colectiva ou singular) 
Atender à estrutura de decisão do cliente; 
Empresa: estrutura de capital; 
Relações com outras entidades (responsabilidades, 
solidez financeira, óptica de grupo); 
Identificar principais responsáveis pela gestão da 
actividade do cliente; 
Tecnologia (capacidade produtiva instalada de acordo 
com as necessidades, obsolescência). 
Análise do mercado da empresa 
-i» ir. 
Porquê que esta questão ganhou tanta 
importância? 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
A "lógica dos negócios" mudou e a maioria das 
empresas portuguesastem reagido muito lentamente... 
MAS PORQUE É QUE ISTO ACONTECE? SERÁ PORQUE: 
As empresas portuguesas nâo têm dimensão suficiente? 
Os spreads das taxas de juro são mais elevadas em 
Portugal? 
Desvalorização da moeda? 
O custo da energia é claramente superior ao dos outros 
países? 
Acções de "dumping" de empresas de países em vias de 
desenvolvimento? 
Nível de infra-estruturas insuficientes? 
A "lógica dos negócios" mudou e a maioria das 
empresas portuguesas tem reagido muito lentamente 
' :  .1 " 
EM PARTE SERÁ... 
Mas a razão principal é que alguns gestores não se 
aperceberam cjue a "lógica do negócio' está a 
mudar... e que têm que antecipar esta mudança... 
É sobretudo um problema de GESTÃO 
ESTRATÉGICA. 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Os mercados estão em grande evolução e as 
"regras do jogo" alteram-se: 
LIBERALIZAÇÃO, leva a uma redução das barreiras 
à entrada e ao aparecimento de novos concorrente. 
Ex: Banca e seguros, têxtil, conservas. 
Clientes querem PREÇOS BAIXOS E QUALIDADE, as 
estratégias genéricas de Porter, de liderança de 
custos ou diferenciação são insuficientes. 
Ex: Distribuição moderna. 
Os mercados estão em grande evolução e as 
"regras do jogo1' alteram-se: 
A evolução tecnológica leva a uma redefinição das 
"fronteiras dos sectores'' e ao aparecimento de 
novos negócios. 
Ex: Empresas de telecomunicações de operadores 
de rede passam a empresas multimédia. 
O ciclo de vida dos produtos reduz-se 
drasticamente. 
Ex: Produtos de electrónica (computadores pessoais, 
telemóveis). 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Os mercados estão em grande evolução e as 
"regras do jogo'" alteram-se: 
Desenvolvimento de sectores globais 
Ex: Telecomunicações, automóvel, electrónica. 
A informação circula rapidamente sem barreiras 
geográficas. 
Ex: Internet - consumidor mais informado. 
As principais insuficiências ao nível da gestão estratégica para 
competirem mercados em mudança (exemplos): 
1 - VOLUME DE ACTIVOS EXCESSIVOS PARA GERIR 
O NEGÓCIO: 
O que provoca rotações baixas e consequentes 
rendibilidades diminutas; 
Activo Fixo (imobilizado); 
Activo Circulante (existências, crédito a clientes). 
i 
VENDENDO OS ACTIVOS OS ACCIONISTAS TERIAM UM 
RETORNO MAIOR? 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
As principais insuficiências ao nível da gestão estratégica para 
competirem mercados em mudança (exemplos): 
2 - ENDIVAMENTO DEMASIADO ELEVADO (estrutura de 
capitais com escassez de capitais próprios): 
Em industrias com procura cíclica (ex: construção civil) ou 
em período de recessão, o EEEITO "LEVARAGE" tem 
resultados negativos e pode levar à ruptura financeira. 
Quem é que suporta o risco do negócio? Os accionistas? 
A banca?; 
INCAPACIDADE PARA SOBREVIVER EM PERÍODOS DE 
DIFICULDADES DE MERCADO? 
As principais insuficiências ao nível da gestão estratégica para 
competirem mercados em mudança (exemplos): 
3 - DECISÕES DE INVESTIMENTO DESLIGADAS DA 
ESTRATÉGIA DE DESENVOLVIMENTO, DO IMPACTO 
ECONÓMICO E DA CAPACIDADE FINANCEIRA: 
Ausência de análise de investimento; 
Passagem do risco do investimento para a Banca ou 
Obrigacionistas; 
Frequentemente o ROI é inferior ao custo do capital alheio. 
EFEITO "BOLA DE NEVE" LEVA A UM AUMENTO DO 
ENDIVIDAMENTO EM ESPIRAL? 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.2. Imagem institucional do cliente 





Instituições regulamentadoras e fiscalizadoras; 
Organismos autárquicos e estatais; 
Associações sectoriais; 
Laboratórios de certificação; 
Opinião dos trabalhadores/(ex) colaboradores; 
Informações comerciais diversas (empresas especializadas, 
execuções e penhoras). 
4.J. Risco do sector de actividade 
4.3. RISCO DO SECTOR DE ACTIVIDADE 
ASPECTOS A CONSIDERAR: 
Crescimento/decrescimento do sector; 
Dimensão económico-financeira da empresa em relação à 
média do sector; 
Concorrência actual; 
Ameaça de entrada de novos concorrentes; 
Análise dos produtos da empresa; 
Análise do ciclo de vida dos produtos; 
Ameaça de produtos/serviços substitutos; 
Quebras ou suspensão de pagamentos nas principais empresas 
do sector; 
Poder relativo de outras entidades (clientes, fornecedores, 
governo, sindicatos, "lobby ). 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.4. Qualidade de gestão 
4.4. QUALIDADE DE GESTÃO 
ANALISE CRITICA DOS SEGUINTES FACTORES: 
Experiência do empresário/gestores no ramo de 
actividade^ 
Capacidade técnica dos mesmos e dos quadros 
intermédios; 
Organização funcional/funcionamento interno e controlo; 
Reputação da empresa e/ou gestores; 
Estratégia da empresa. 
4.5. Relacionamento bancário 
4.5. RELACIONAMENTO BANCARIO 
COM A PRÓPRIA INSTITUIÇÃO: 
Antiguidade do cliente; 
Tipos de operações em vigor; 
Relacionamento e sua evolução; 
Identificação de vínculos/interligações; 
Análise da posição consolidada tendo em conta a 
rendibilidade global proporcionada (produtos activos e/ou 
passivos). 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.5. RELACIONAMENTO BANCÁRIO 
COM OUTRAS INSTITUIÇÕES: 
Bancos com quem trabalha e tipos de operações; 
Participação relativa da própria instituição na totalidade 
das responsabilidades do proponente/vinculados; 
Informações interbancária (incidentes, Central de Risco do 
BdP, outras informações). 
Central de Responsabilidades de crédito do BdP (1 5) 
Tipo 1: Resportsabilidades 
comerciais 
Tipo 2: Resportsabilidades 
de financiamento por 
desconto 
Tipo 3: Ot/tras 
responsabilidades de 
financiamento a curto prazo 
Tipo 4: Responsabilidades 
de financiamento a médio e 
longo prazos 
Compreende operações de desconto de letras e de outros 
títulos, com juros antecipados, e créditos concedidos por 
sociedades de 'factoring'". 
Compreende operações de desconto de letras e de outros 
títulos,com juros postecipados. 
Compreende, créditos em conto corrente, montantes 
utilizados de cartões de crédito, descobertos em depósitos 
à ordem e outras operações de crédito com prazo inferior 
a um ano não compreendidos nos tipos 1 e 2. 
Compreende operações de crédito com prazo superior 
o um ano, tais como crédito à habitação e contratos de 
locação financeira (leosing). 
4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Central de Responsabilidades de crédito do BdP (2 5) 
Tipo 5: Outras 
responsabilidades 
Tipo 6: Garantias prestados 
pela instituição de crédito 
Tipo 7: Responsabilidades 
de crédito em mora 
Tipo 8: Responsabilidades 
de crédito em contencioso 
Dttscrifã» 
Compreende outros operações de crédito não especificadas 
nos tipos anteriores. 
Lir^ias de crédito e montantes de cartões de crédito, não 
utilizados, subscrições de títulos e outros compromissos que 
indiciem um potencial endividamento (responsabilidades 
potenciais, excluindo as classificadas nos tipos 1 1 e 12). 
Compreende créditos e juros não pagos no prazo 
contratado. 
Compreende os créditos e juros não pagos no prazo 
contratado, cujos processos transitaram para os serviços de 
contencioso da instituição financeira. 
Centrai de Responsabilidades de crédito do BdP (3 5) 
Tipo 9: Créditos abatidos ao 
activo 
Tipo 10: Créditos 
renegociados 
Tipo 11: Garantias 
prestadas por entidades 
participantes na CRC 
Tipo 12: Fianças ou avales 
Compreende créditos e juros vencidos que foram abatidos 
das contas de crédito, mas que continuam em cobrança. 
Compreende créditos e juros vencidos que foram objecto de 
renegociação, sem garantias adicionais, quanto à forma ou 
ao prazo de pagamento. 
Para assegurar o pagamento de operações de crédito 
concedido poroutras entidades participantes 
(responsabilidades potenciais, excluindo os classificados nos 
tipos 6 e 1 2). 
Prestados por pessoas singulares ou colectivos no sentido de 
garantir o pagamento de créditos concedidos a outras 
entidades (responsabilidades potenciais, excluindo os 
classificados nos tipos 6 e 11). 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Central de Resp onsabilidadesde crédito do BdP (4 5) 
Tipos «lo crédito Oostfifõo 
Tipo 13: Responsabilidades 
de crédito efectivas 
comunicadas por centrais 
Compreende créditos efectivos contraídos em países 
estrangeiros, os quais se encontram registadas na CRC ao 
abrigo de protocolos de cooperação com outras centrais 
estrangeiras estrangeiras. 
Tipo 14: Responsabilidades 
de crédito potenciais 
comunicadas por centrais 
Compreende créditos potenciais contraídos em países 
estrangeiros, os quais se encontram registados na CRC ao 
abrigo de protocolos de cooperação com outros centrais 
estrangeiras estrangeiras. 
Central de Responsabilidades de crédito do BdP (5 5 
Cl«ss*s«U cródfe 
Classe 1: Crédito individual 
Classe 2: Crédito conjunto - 
primeiro mutuário 
Classe 3: Crédito conjunto - 
restantes mutuários 
Classe 4: Crédito conjunto - 
comunicado por centrais 
estrangeiras 
Dftscrifãi 
Crédito concedido o uma pessoa singular ou colectiva. 
Crédito concedido a mais do que uma pessoa singular ou 
colectiva, sendo registados nesta classe apenas as 
responsabilidades de uma delas, a que se chama primeiro 
mutuário. As responsabilidades das restantes pessoas são 
registadas, por igual valor de crédito, na classe 3. 
Crédito concedido a mais do que uma pessoa singularou 
coleotiva, sendo registados nesta classe as 
responsabilidades dos restantes mutuários. As 
responsabilidades do primeiro mutuário são registadas, por 
igual valor de crédito, na classe 2. 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
4.6. Análise económico-financeira 
4.6. ANALISE ECONOMICO-FINANCEIRA 
■ 
A análise económico-financeira permite 
avaliar a capacidade da empresa em 
gerar meios para reembolso do crédito, 
bem como adequar os respectivos 
prazos e montantes, pelo que, uma 
correcta análise passa não só pela situação 
histórica/actual mas também previsional. 
4.6. ANALISE ECONOMICO-FINANCEIRA 





















de informação contabilística; 
Relatórios de contas; 
Declarações IRS IRC; 













Evolução projectada da empresa 
(Balanços e Demonstrações de Resultados 
projectados para o período de vida útil 
do projecto); 
Orçamentos. 
Informação dos Balancetes 
A análise de um Balancete deverá funcionar 
como elemento de controle de algumas 
rubricas de maior importância, relativamente à 
evolução mais recente: 
O nível de vendas até então acumulado; 
Montante de encargos suportados, com destaque 
para os financeiros; 
Observação da evolução dos financiamentos por 
capitais alheios. 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Informações extra-contabilísticas 
Anál ise interna: detecção dos pontos fortes e 
fracos (meios humanos, qualidade dos 
produtos serviços, implantação no mercado, 
estratégia); 
Análise enquadramento externo: 
detecção de oportunidades e ameaças 
(perspectivas macroeconómica, evolução do sector, 
disposições legais, concorrência, clientes, 
fornecedores). 
Elementos económico-financeiros 
4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Noçõo de Balanço 
Representa a estrutura financeira 
da empresa num dado momento 
ACTIVO: representa as aplicações da empresa; 
PASSIVO: origens de fundos obtidos junto de 
terceiros; 
CAPITAIS PRÓPRIOS: diferença entre o Activo e o 
Passivo, indicando-nos os capitais investidos pelos 
proprietários da empresa. 



























5o0 > M 
X ^ Q_ 
Passivo de M/L 
Prazo 
Passivo de C/ 
Prazo 
Aplicações de fundos Origem de fundos 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Exprime 
O resultado do exercício das actividades da 
empresa num dado período (por norma, 
anual); 
A importância que cada grupo de proveitos e 
de custos têm na formação daqueles 
resultados. 
Os orçamentos 
"A empresa vai gerir meios financeiros suficientes 
para liquidar oportunamente as dívidas que se vão 
vencer" 
Registos, período a período, do saldo financeiro 
inicial, pagamentos que devem ser efectuados e 
recebimentos que se prevêem. 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
1 a leitura dos elementos contabilísticos (1 2) 
A DIMENSÃO: Activo total e Vendas; 
ESTRUTURA DOS ACTIVOS: análise de onde a 
empresa concentra o seu esforço de investimento; 
RECURSOS PRÓPRIOS: estrutura de capitais 
próprios (capital social, prestações suplementares, 
resultados transitados e resultados líquidos); 
NÍVEL DE ENDIVIDAMENTO: estrutura do passivo 
(dívidas a instituições de crédito, fornecedores e 
outros credores); 
1 a leitura dos elementos contabilísticos (2/2) 
SITUAÇÃO FISCAL: verificar a razoabilidade das 
dívidas ao Estado e Outras Entidades Públicas; 
EVOLUÇÃO DAS VENDAS ANUAIS; 
ESTRUTURA DE CUSTOS; 
CUSTOS FINANCEIROS; 
EVOLUÇÃO RESULTADOS ANUAIS: lucros, prejuízos; 
MEIOS LIBERTOS LÍQUIDOS: resultados líquidos + 
provisões + amortizações. 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Análise integrada 
Análise comparativa de balanços 
e demonstração de resultados; 
□ Análise de rácios; 
□ Análise previsional. V 
>c 
Situação Financeira 
RÁCIOS DE FINANCIAMENTO (endividamento) 
Análise do equilíbrio financeiro de m/l prazo 
(Grau de independência ou autonomia) 
AUTONOMIA FMANCERtA = C« pila is Próprios Activo Total 
(deve ser superior a 0,3) 
SOLVABILIDADE = Capitais Próprios 
Passivo Total 
(deve ser superior a 0,5) 
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4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Situação Financeira 
RÁCIOS DE LIQUIDEZ 
Análise do equilíbrio financeiro de curto prazo 
(Adequação do grau de permanência dos financiamentos com a 
liquidez dos activos financiados) 
FUNDO DE MANEK>= Aclive Circulante - Passivo curto 
prase 
(deveser supenoro 0) 
LIQUIDEZ GERAL = Activo circulante 
Passivo curto prazo 
(deve ser superior o 1,3) 
Situação Económica 
RÁCIOS DE RENTABILIDADE 
Análise da relação entre os lucros e o activo, as vendas e os 
capitais próprios 
(capacidade de gerar lucros com a sua actividade) 
RENTABILIDADE DAS VENDAS= Resultados líquidos 
Vendas 
RENTABILIDADE DO ACTIVO = Resultados líquidos 
Activo 





4. ANÁLISE DE RISCO DO CLIENTE 
Situação Económica 
RÁCIOS DA ACTIVIDADE (FUNCIONAMENTO) 
Mede a eficiência da utilização dos seus activos ou recursos 
disponíveis 
ROTAÇÃO DO ACTIVO = Vendas 
Activo 
PRAZO MÉDIO ARMAZENAMENTO = Exícios X360 
Vendas 
PRAZO MÉDIO RECEBIMENTOS = 
1- o  Clientes x ^ 
Vendas 
PRAZO MÉDIO PAGAMENTOS = Fornecedores .. 
Compras 
5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO CLIENTE 
5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO CLIENTE 
09H00 Apresentação 
Sistema de Classificação Risco Cliente 
Classificações de Créditos AGENDA 
7. Análise de Risco da Operação 
10H30 INTERVALO 
Linhas de Crédito 2o DIA 
Fontes de hformoçóo 
Porômetros AnóKse Operações Cré dito 
Normas de Concessão de Crédto 
Gestão do Risco de Crédto 
Portidpoçâo do responsável de Bokrõo no processo de AnáKse de Crédito 
12H30 ALMOÇO 
14H00 Exercícios Práticos 
Trabalho de Grupo 
15H15 INTERVALO 
Apresentação do trabalho de Grupo 
16H30 CONCLUSÃO 
FORMAÇÃO | INTRODUÇÃO À ANÁLISE DO RISCO DE CRÉDITO 
5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO 
CLIENTE (1/2) 
Análise de risco de clientes de forma uniforme e 
homogénea; 
Instrumento essencial de apoio à concessão de 
crédito; 
Ajuda a determinar a adequação da taxa de juro 
a aplicar aos clientes ("pricing"); 
Conhecimento real da situação e qualidade da 
carteira de crédito do banco; 
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5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO CLIENTE 
5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO 
CLIENTE (2/2) 
Intervenção eficaz no acompanhamento 
preventivo, em função dos diferentes níveis de 
risco apurados; 
O grau de risco baseia-se na ponderação de 
critérios quantitativos e qualitativos, permitindo 
dispor de uma medida de risco que cada 
cliente representa para o banco. 
m 
Critérios gerais de a plicaçâo da matriz 
CRITÉRIOS QUAirTATIVOS CRITÉRIOS QUANTITATIVOS 
Antecedentes no Banco e na 
Situação Económica 
praça 
Qualidade de Gestão Situação Financeira 
Produto / Mercado Risco Sectorial 
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5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO CLIENTE 
Classificações 
Grau 1 Têm de verificar todas 
as situações em 
simultâneo 




Após a obtenção do grau de risco para cada 
critério, faz-se a multiplicação dos graus pelos 
respectivos coeficientes de ponderação 
(diferente entre o sector da construção civil e 
outros sectores); 
Seguidamente, efectua-se o somatório dos 
valores obtidos e arredonda-se o grau obtido 
até à cada decimal. 
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5. SISTEMA DE CLASSIFICAÇÃO RISCO CLIENTE 
Significado do Grau de Risco 
Intervalo de Risco 
1 
1,1 a 2 
2,1 a 2,5 
2,6 a 3 
3,1 a 3,9 
4 







Situações em que o sistema será aplicado: 
Novas operações de crédito em que intervenha um 
Analista de Crédito. 
Actualizações 
Anualmente para responsabilidades globais 
superiores a 1 00.000 euros; 
Quando ocorram informações ou situações novas 
que a justifiquem. 
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6. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO 
6. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITOS 
6,1. Financiamentos quanto à finalidade 
6. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITOS 
Financiamentos quanto a finalidade: 
Financiamentos de necessidades de exploração das 
empresas; 
Financiamentos de necessidades de capitais 
permanentes das empresas; 
Financiamentos de particulares; 
Financiamentos de Instituições Bancárias; 
Financiamentos de órgãos da Administração 
Pública. 
6.2. Financiamentos quanto à duração 
Financiamentos quanto à duração: 
Créditos de curto prazo 1 ano); 
Cobre necessidades de tesouraria incluindo-se no 
financiamento das necessidades de exploração das 
empresas; 
Créditos de médio/longo prazo (> 1 ano); 
Cobre necessidades de financiamento dos capitais 
permanentes das empresas. 
36 
6. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO 
6.3. Financiamentos quanto à garantia 
Financiamentos quanto à garantia (1/4): 
GARANTIA GERAL DE CRÉDITO 
Património do devedor responde directamente 
pelas responsabilidades assumidas. 
Financiamentos quanto à garantia (2/4]: 
GARANTIA ESPECIAL DE CRÉDITO 
Garantias pessoais: 
1- Aval: prestada em títulos executivos e de crédito, 
não goza do benefício da excussão; 
2- Fiança: prestada em contratos, goza do benefício 
da excussão prévia. 
Notas importantes: 
Análise dos fiadores/avalistas; 
Situação patrimonial e capacidade de cumprimento dos fiadores e 
avalistas. 
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5. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO 
Financiamentos quanto à garantia (3/4): 
GARANTIA ESPECIAL de crédito 
Garantias reais: 
3 - Penhor: confere ao credor o direito à sotisfaçõo do seu crédito com 
preferência sobre os demais, pelo valor de coiso móvel ou outros não 
susceptíveis de hipoteco, pertencente ao devedor ou o terceiro; 
4 - Hipoteca: confere o direito de se pagar pelo valor de certos coisas 
imóveis ou equiparados pertencentes ao devedor ou a terceiro, com 
preferência sobre os demais credores que não gozem de privilégio 
especial ou de prioridade de registo. 
Notas Importantes: 
Valor de avaliação, respectivo mercado e consistência das garantias reais; 
Confirmação da sua titularidade; 
Inexistência de ónus ou encargos. 
Financiamentos quanto à garantia (4/4): 
GARANTIA ESPECIAL DE CRÉDITO 
Garantias reais: 
5 - Consignação de rendimentos: atribuição ao credor da garantia do 
cumprimento mediante os rendimentos de bens móveis e imóveis, sujeito a 
registo; 
6 - Privilégio creditório ; faculdade que o lei concede a certos credores, 
independentemente do registo, de serem pagos com preferência sobre os 
outros; 
7- Direito de retenção: faculdade que tem o devedor, dispondo de um 
crédito contra o seu credor, de não entregar uma certa coiso que devia 
entregar, se esse crédito resulta de despesos feitos dela ou de danos que 
tenho causado. 
5. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO 
6.4. Financiamentos quanto às classes de crédito em atraso 
Quanto às classes de crédito em atraso: 
VARIA CONSOANTE O TIPO DE GARANTIA, PRAZO E 
PROVISÃO A CONSTITUIR: 
Aviso rr 1 2005,06 28 de Fevereiro (Alterou aviso 
rr 3 1 995 de 30 de Junho). 
Quanto às classes de crédito em atraso: 
CLASSES PRAZO GARANTIA PROVISÃO* 
1 Até 3 meses 
Com ou sem 
garantia 
1% 










* A constituir sobre capital e juros 
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6. CLASSIFICAÇÕES DE CRÉDITO 
Quanto às classes de crédito em atraso: 
CLASSES PRAZO GARANTIA PROVISÃO* 





+3 e -5 anos GHH** 50% 
+3 e -4 anos GHOM*** 50% 
V +5 anos GHH** 1 00% 
+4 anos GHOM*** 1 00% 
+3 anos Sem garantia 1 00% 
* A constituir sobre capital e juros 
** GHH Garantia Hipoteca Habitação 
*** GHOM Garantia Hipoteca Outras Modalidades 
Quanto às classes de crédito em atraso: 
ESTE AVISO NÃO OBRIGA À CONSTITUIÇÃO DE 
PROVISÕES NAS SEGUINTES SITUAÇÕES: 
• Créditos garantidos por depósitos na própria 
Instituição; 
• Créditos garantidos por entidades como Estado 
Português, BdP, SPA, países da zona A e EU e suas 
Instituições, BEI, FMI, BM. 
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7. ANÁLISE DO RISCO DA OPERAÇÃO 
7. ANÁLISE DO RISCO DA OPERAÇÃO 
7. ANÁLISE DO RISCO DA OPERAÇÃO 
O MONTANTE DEVERÁ ADEQUAR-SE: 
historicamente comprovada e previsionalmente 
estimada; 
Assegurar que o investimento será feito no contexto 
da empresa. 
Tipo de financiamento deverá ajustar-se aos 
objectivos da operação e prazo: 
/.■ . . ■ r-7' . " ■ 
As reais necessidades da empresa; 
A sua dimensão; 
A capacidade de libertação de meios, 




Créditos de médio e 
longo prazo 
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7. ANÁLISE DO RISCO DA OPERAÇÃO 
Quanto à taxa de juro: 
Em função do risco da operação; 
Relacionamento com a Instituição (p.e. 
nível de aplicações, saldos médios, etc.); 
Outras contrapartidas. 
Quanto às garantias: 
É apenas uma forma de diminuição do risco; 
Não é um fim em sim mesmo; 
A melhor garantia é o próprio negócio e a sua 
capacidade de libertação de meios para o 
cumprimento do serviço da dívida. 
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8. LINHAS DE CRÉDITO 
8. LINHAS DE CREDITO 
8. L Linhas de crédito a particulares 
8. LINHAS DE CREDITO 
A PARTICULARES: 
Crédito habitação (própria, secundária, 
arrendamento); 
Crédito individual; 
Crédito para outros fins; 
Crédito profissões liberais; 
Empréstimos sobre metais e pedras preciosas; 
Empréstimos sobre títulos de crédito; 
Conta ordenado; 
Cartão crédito. 
8.2. Linhas de crédito a empresas 
Linhas de crédito a empresas para 
necessidades de exploração: 
Descoberto bancário; 
Crédito de tesouraria às empresas (várias 
modalidades); 
Desconto de letras; 
Empréstimos sobre títulos de crédito; 
Financiamento à construção civil (*); 
Factoring; 
Factura OK; 
(*; Pode ser considerado na óprica do investimento. 
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8. LINHAS DE CRÉDITO 
Linhas de crédito a empresas para 
necessidades de capitais permanentes; 
  ' - — 
Crédito ao investimento comercial; 
Crédito ao investimento industrial; 
Crédito ao investimento turístico; 
Crédito para outros fins; 
Leasing. 
Desconto de letras 
Adiantamento do valor nominal da letra antes do 
vencimento; 
Crédito rápido sem grandes formalismos; 
Conhecimento do negócios subjacente à emissão da 
letra (evitar letras de favor); 
Formalização através da proposta de desconto; 
Deve conter a "cláusula sem despesas"; 
Evitar a reforma (quando prevista deve ser por forma 
ao não prolongamento demasiado do crédito). 
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8. LINHAS DE CRÉDITO 
Crédito de tesouraria às empresas 
MODALIDADES 
  
Montantes superiores a 5.000 €; 
Prazos entre 3 meses e 1 ano; 
Renovações (amortizações mínimas de 25% sobre o 
capital inicial); 
Titulação e garantia (livrança subscrita pelos 
beneficiários, aval dos sócios e cônjuges ou terceiros). 




Destinam-se a empresas com fluxos irregulares de 
tesouraria; 
Clientes cumpridores e com boas contrapartidas em 
épocas de excedentes; 
Prazo em regra de 6 meses, renovável; 
Titulação e garantia (contrato particular e aval dos 
sócios e cônjuges ou terceiros). 
8. LINHAS DE CRÉDITO 
Crédito de tesouraria às empresas 
MODALIDADES 
'Open accovnf * 
DESTINGUEM-SE PELA FORMA DE UTILIZAÇÃO: 
. Abertura de crédito: 2 contas paralelas para a 
movimentação; 
"Open accounf": na própria conta depósito à 
ordem. 
Crédito de tesouraria às empresas 
Cyfidl€8di@g 
Preparação semestral das renovações com todos os 
cuidados para a concessão (a tendência é para a 
renovação automática sem elaboração de estudos 
actualizados); 
Conhecimento da justificação da permanência da 
operação. 
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8. LINHAS DE CRÉDITO 
Financiamento à construção civil 
Montante: pode ir até 60% do valor de avaliação e 
não deverá exceder 70% do valor do investimento; 
Prazo: 3 anos, prorrogável por mais 2 períodos anuais; 
Juro: pagos postecipadamente sobre capital utilizado 
ao trimestre ou semestre; 
Modalidade: prazo ou abertura de crédito em conta 
corrente; 
Capacidade de gestão e solvência da empresa; 
Viabilidade do projecto com especial atenção ao 
escoamento; 
Garantia: em regra, hipoteca do imóvel. 
Financiamento ao investimento comercial 
Objectivo: facultar recursos para financiamento de 
capital fixo (aquisição espaços comerciais, equipamentos de 
apoio exploração comercial, obras remodelação, fundo de 
maneio permanente); 
Prazo: em regra não deve exceder os 6 anos, 
admitindo-se período de carência; 
Montante: no máximo 70% do investimento a 
realizar; 
Garantia: hipoteca, penhor, aval pessoal (deve 
garantir pelo menos 1,4 do capital). 
8. LINHAS DE CRÉDITO 
Financiamento ao investimento industrial 
Destinatários: empresas industriais de demonstrada 
capacidade financeira e económica; 
Objectivo: facultar recursos para financiamento de 
capital fixo (construção, reconstrução, ampliação instalações 
industriais, aquisição equipamento industrial); 
Prazo: em regra não deve exceder os 8 anos, 
admitindo-se período de carência até 2 anos; 
Montante: no máximo 70% do investimento a realizar; 
Garantia: hipoteca, penhor, aval pessoal (devem 
exceder pelo menos 40% do capital). 
Financiamento ao investimento turístico 
* " ■ ' £ . ; " -' . . v: :: 
Destinatários: empresas promotoras de 
empreendimentos turísticos e de demonstrada 
capacidade financeira e económica; 
Objectivo: facultar recursos para financiamento de 
investimentos turísticos; 
Prazos: 1 0 anos para estabelecimentos hoteleiros; 7 
para parques de campismo; 5 para restaurantes e 
similares; 
Montante: no máximo 70% do investimento a realizar; 
Garantia: em regra hipoteca dos bens a financiar 
(devem exceder pelo menos 40% do capital). 
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8. LINHAS DE CRÉDITO 
Crédito às autarquias locais (1/3) 
Destinatários: Câmaras Municipais e Associações de 
Municípios (conforme legislação em vigor); 
Objectivo: facultar recursos de curto (créditos de 
tesouraria) e médio/ longo prazo (créditos ao 
investimento); 
Montante: limitado ao Fundo Equilíbrio Financeiro (FEF); 
Garantia: em regra, consignação das receitas do FEF; 
Prazos máximos: curto prazo < 1 ano e nâo deve 
ultrapassar data 31 Dez (se ultrapassar é necessário o 
visto do tribunal de contas); médio longo prazo entre 1 
e 1 0 anos. 
Crédito às autarquias locais (2/3) 
PROPOSTA/CONCURSO: 
0Elementos solicitados às I.C.: 
- Taxa de juro nominal e efectiva; 
- Outros encargos; 
- Periodicidade dos pagamentos; 
0 Prazo de entrega da proposta. 
MÉTODOS PARA SELECCIONAR BANCO 
CONCORRENTE: 
0Critériosde selecção (exemplo); 
- Taxa de juro; 
- Anuidade; 
- Período de carência; 
- Período de reembolso. 
49 
8. LINHAS DE CRÉDITO 
Crédito às autarquias locais (3/3) 
Elementos a prestar pelas Câmaras: 
0Relatório de actividade (últimos 3 anos); 
HContas de gerência (últimos 3 anos); 
EConta execução orçamental (exercício curso e anterior); 
EMapas de encargos o satisfarer com a liquidação de 
empréstimos; 
E Orçamento para o presente ano e para o anterior, se ainda 
não tiver conta gerência. 
ANÁLISE DOS ELEMENTOS ENTREGUES: 
0Comparaçao contas gerência/último 
orçamento; 
0AnáIise evolução contas gerência e desvios 
ao orçamentos; 
0Análise do grau de execução orçamental. 
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9. FONTES DE INFORMAÇÃO 
9. FONTES DE INFORMAÇÃO 
9. FONTES DE INFORMAÇÃO 
«/> 





ELEMENTOS A APRESENTAR/PREENCHER PELO CLIENTE: 
• Escritura de constituição da sociedade e alterações; 
Certidão comercial actualizada; 
■ Documento oficial de identificação; 
Elementos contabilísticos (incluindo declarações fiscais) dos 
últimos 3 anos; 
• Questionários informativos da empresa e sócios (válido por 2 
anos); 
• Informações bancárias e certidões das finanças e segurança 
social sobre existência dívidas; 
Responsabilidade da Central de Risco do BdP 
NOTA; recolha deverá ser efectuada a partir dos originais. 
9. FONTES DE INFORMAÇÃO 
ELEMENTOS A APRESENTAR PREENCHER PELO 
CLIENTE: 
O O Q. t 
O,g 




Pedido de financiamento para a linha de crédito; 
Ultimo balancete Analítico do Razão; 
Questionários informativos dos avalistas fiadores; 
Caracterização de outras garantias; 
Outros elementos que se justifiquem para a 
operação e ou para actualização do processo 
base (pe. Confirmação de património através de 
cadernetas prediais, certidões prediais). 
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u. Oá Z Ul Q. 
O 
9. FONTES DE INFORMAÇÃO 
ELEMENTOS A APRESENTAR /PREENCHER PELO 
BALCAO: 
Informação do balcão iustificaçâo a aceitação da 
operação^ 
Base de dados do cliente em termos relacionamento 
comercial interno; 
Base de dados externa (central de Risco do BdP, 
informação comerciais - pe. DUN, Coface)^ 
Informação dos depósitos e responsabilidades do 
cliente, sócios, associadas e participadas^ 
Relatório de avaliação de garantias reais,- 
Outras que se possam recolher. 
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10. PARÂMETROS PARA ANÁLISE DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
10. PARÂMETROS PARA ANÁLISE DE OPERAÇÕES DE 
CRÉDITO 
^■1 
10. PARÂMETROS PARA ANÁLISE DE 
OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
ELEMENTOS DE APOIO À ELABORAÇÃO 
DO PARECER: 
•Análise da empresa e sócios; 
•Análise económico-financeira da empresa; 
•Relacionamento comercial; 
•Análise da operação proposta; 
•Análise das garantias; 
•Conclusão/pa recer 
10, /. Análise da empresa e sócios 
ANÁLISE DA EMPRESA E SÓCIOS 
Hl 
Alterações no contrato social e respectivas 
implicações; 
Experiência da empresa e sócios no sector; 
Número de pontos de venda, qualidade dos 
produtos ou serviço, pessoal afecto negócio, etc; 
Vínculos empresariais existentes (empresa, sócios, 
empresas participadas). 
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    10. PARÂMETROS PARA ANÁLISE DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
10.2, Análise econóímico-financeira da empresa 
ANALISE ECONOMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA 
Equilíbrio financeiro (curto e médio/longo prazo); 
Nível de endividamento (bancário, fornecedores, 
estado); 
Evolução do volume de negócios; 
Rendibilidade da actividade (margem das vendas, 
investimento, capital próprio). 
10.3. Relacionamento bancário 
RELACIONAMENTO BANCÁRIO 
Com a própria Instituição (antiguidade, 
endividamento, razoabilidade das contrapartidas, 
grau cumprimento da responsabilidades 
históricas presentes); 
Com outras Instituições de crédito (qualidade do 
proponente decorrente das informações recolhidas, 
incidentes, Central de Risco do BdP). 
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10. PARÂMETROS PARA ANÁLISE DE OPERAÇÕES DE CRÉDITO 
10.4. Análise da operação proposta 
ANÁLISE DA OPERAÇÃO PROPOSTA 
Estrutura da operação e seu enquadramento na linha 
de crédito; 
Razoabilidade da finalidade do pedido; 
Modalidade mais adequada^ 
Montante e sua adequação às necessidades e à dimensão 
da empresa,- 
Nos créditos ao investimento deverá incluir uma referência à 
localização do empreendimento, ao mercado sectorial e 
potencialidades do projecto; 
Razoabilidade do prazo e da capacidade de reembolso; 
Adequação da taxa de juro ao risco da operação e 
rentabilidade do cliente na Instituição. 
10.5. Análise das garantias 
ANÁLISE DAS GARANTIAS 
Garantias pessoais; 
Análise avalista fiador e sua relação com o 
proponente; 
Situação patrimonial e capacidade de cumprimento dos 
avalistas/f iadores; 
Idoneidade dos avalistas/fiadores. 
Outras Garantias pessoais: 
Valor de avaliação; 
Confirmação da sua titularidade; 
Inexistência de ónus ou encargos. 
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10,6. Conclusão/parecer 
CONCLUSÃO/PARECER 
Deverá ser feita uma apreciação global 
bastante sintética e objectiva que saliente 
os aspectos positivos e/ou negativos 
determinantes a emitir a opinião de 
aceitação ou não da operação, 
propondo eventuais alterações às 
condições solicitadas e/ou condições 
adicionais. 
10.7. Recomendações gerais 
RECOMENDAÇÕES GERAIS (1 /6) 
Lembre-seque o imprevisto pode acontecer (e acontece!)^ 
Tenha em conta as normativas políticas, ambientais, sociais, 
condições económicas, etc.> 
Mantenha contínuos contactos com o cliente: ajudam a 
perceber os seus problemas com antecedência; 
Assegure-se que o cliente tem acesso a todas as fontes de 
financiamento que requer para o seu desenvolvimento; 
Cada empréstimo concedido deve ter uma data de 
reembolso, caso contrário, comprometemo-nos 
irrevogavelmente em situações não desejadas; 
Restrinja os períodos de carência a um máximo de 2 anos 
nos empréstimos de longo prazo; 
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RECOMENDAÇÕESGERAIS (2/6) 
Limite o volume de um crédito a longo prazo até um nível adequado 
em função da liquidez e da cobertura pela geração de fundos pelo 
cliente; 
Obtenha os mapas contabilísticos das várias empresas quando se 
analisam créditos a grupos empresariais; 
Desconfie dos montantes das vendas e balanços futuros que não 
sejam coerentes com as projecções imediatas; 
Vjgie cuidadosamente a tendência dos resultados, no papel, o 
cliente tem sempre margem para amortizar o empréstimo; 
Verifique que os seguros cobrem o risco, quer em termos 
qualitativos, quer quantitativos; 
Não duvide em pedir garantias reais se isso for considerado 
oportuno, nem em executar caso seja necessário; 
RECOMENDAÇÕES GERAIS (3/6) 
Não considere a garantia real como base do reembolso; 
Não deve conceder créditos para obter objectivos comerciais; 
Evite as concessões creditícias medíocres e sem uma adequada 
formalização que, normalmente degeneram em operações 
problemáticas; 
Os mesmos princípios de análise de crédito sâo aplicados quer se 
empreste a um pequeno cliente como a um importante cliente; 
Evite um excesso de confiança pelo facto de outros bancos estarem 
a conceder crédito à empresa; 
Quando se abre uma nova agência ou se penetra numa nova área 
de crédito, tenha cuidado com a "invasão' de clientes bem dispostos 
que estão insatisfeitos com os seus banqueiros habituais; 
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RECOMENDAÇÕES GERAIS (4/6) 
A qualidade do risco sobrepoe-se a qualquer outra consideração; 
Quem decide sobre o crédito não se deve sentir pressionado, antes 
deve sentir-se à vontade com a sua decisão, porque vai ter que 
viver com ela; 
A finalidade de uma operação deve conter a base do seu 
reembolso; 
Se o decisor tem conhecimento de todos os factos, não precisa de 
ser um génio para tomar a decisão correcta. Na banca não são 
necessários génios, mas sim pessoas de bom senso; 
O factor qualidade e capacidade de gestão do cliente é 
fundamental; 
RECOMENDAÇÕES GERAIS (5/6) 
Não realize juízos creditícios precipitados; 
Não admita pressões do cliente que impliquem decisões em cima do 
acontecimento: se não existir uma completa segurança, a resposta 
terá de ser negativa; 
Lembre-se que os erros começam na mente e que falsos 
pressupostos levam a decisões erróneas; 
Se não se compreende o negócio do cliente, ou a finalidade da 
operação, não se empresta. Senão como se poderia avaliar o risco? 
Pense antes do mais no BANCO. Lembre-se que o risco cresce 
quando os responsáveis ignoram os princípios essenciais do crédito. 
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RECOMENDAÇÕES GERAIS (6/6) 
W 
Uma decisão é um JUÍZO, uma escolha 
entre diversas opções. Na decisão de 
crédito, três opções são possíveis: 
Aprovara operação; 
Aprovar a operação sobre determinadas condições; 
Recusara operação. 
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11. NORMAS DE CONCESSÃO DE CRÉDITO 
1 1. NORMAS DE CONCESSÃO DE CRÉDITO 
EXEMPLO: 
A DECISÃO É TOMADA POR 
DIFERENTES NÍVEIS PROGRESSIVOS^ 
A DECIÇÃO É TOMADA PELO ESCALÃO SUPERIOR 
QUANDO (1/2) 
Envolve empresas em inicio de actividade; 
Operações de crédito de clientes com classificação 
de risco ("rafing") elevado; 
Crédito automático quando se pretenda a dispensa 
do aval de terceiros; 
Financiamento à construção civil quando o montante 
é superior a 60% do valor de avaliação ou a 
garantia não seja a do imóvel a financiar; 
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A DECIÇÃO É TOMADA PELO ESCALÃO SUPERIOR 
QUANDO (2/2) 
Atribuição de crédito a empresas sem a devida analise 
económico financeira e atribuição do nível de risco; 
Créditos de investimento destinado à aquisição de 
imóveis quando o prazo for superior a 1 0 anos ou 
inexistência de garantia hipotecária ou caução de 
aplicações financeiras; 
Crédito ao sector agro-pecuário (investimento) na 
aquisição de terrenos sem garantia real 
(hipoteca penhor aplicações) ou equipamentos e 
materiais de transporte com garantia de penhor 
mercantil. 
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12. GESTÃO DO RISCO DE CRÉDITO 
1 2. GESTÃO DO RISCO DE CRÉDITO 
A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO 
Todo o crédito comporta risco, logo a entrega de 
fundos ou assunção de determinada responsabilidade 
exige um acompanhamento e controlo eficaz, no 
sentido de identificar e apoiar medidas correctivas 
susceptíveis de impedir eventuais situações de 
incumprimento. 
Meios para reduzir o risco 
MEIOS FACTORES 
Via informativa e 
analítica 
Via política de crédito 
Via legal 
Informações comerciais 
Análise da operação proposta 
Estudo do negócio 
Limitação do risco 
Divisão do risco 
Selecção das garantias 
Limitações legais 
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12,1, Técnicas de acompanhamento 
Técnicas de acompanhamento 
O acompanhamento tradicional do cliente baseia-se no 
relatório anual de contas^ 
Complementar com telefonemas e visitas intercalares^ 
Se o cliente não proporcionar contas semestrais, deve-se 
controlar pelo menos a evolução das vendas, cobranças, 
endividamento (bancário); 
Após o desembolso, o banco deve controlar a correcta 
aplicação de fundos, conforme o proposto, de modo a evitar 
excessos ou desvios; 
Através da relação bancária (controlo de saldos e 
movimentos), o banco tem acesso privilegiado à informação 
financeira do cliente, avalistas, fiadores e sócios. 
Diagnóstico de problemas de cobrança 
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12.2. Sinais de alerta 
Sinais de alerta (1/3) 
   
Constantes atrasos no pagamento de juros 
e capital; 
Excessivas necessidades de tesouraria e de 
limites de crédito; 
Pedidos de prorrogação de prazos para 
créditos concedidos; 
Não cooperação do cliente na prestação 
de informação; 
Oferta excessiva de garantias; 
Atrasos no pagamento a fornecedores; 
Sinais de alerta (2/3) 
Atrasos nos pagamentos ao Fisco e 
Segurança Social; 
li 
Problemas de gestão, pessoais ou 
familiares do cliente; 
Desentendimento entre sócios; 
Vaga de pedido de referências 
bancárias; 
Falência do principal cliente ou 
fornecedor, ou de empresa filiada. 
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Sinais de alerta (3/3) 
Tôtios qje estar 










Os seis passos no ciclo de incumprimento 
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12. GESTÃO DO RISCO DE CRÉDITO 
12.3. Resposta ao diagnóstico precoce 
Resposta ao diagnóstico precoce (1 /8) 
A maior parte dos SINAIS DE ALERTA permitem 
efectuar um DIAGNÓSTICO PRECOCE , pelo que o 
contacto com o cliente e a boa intuição, deverá 
permitir aos responsáveis do balcão, que 
representam a primeira linha de defesa do 
BANCO, a detectar os sinais intangíveis que são os 
primeiros a aparecer, isto não acontece apenas por 
inexperiência, falta de formação ou por pressão de 
trabalho. 
Resposta ao diagnóstico precoce (2/8) 
EM INCUMPRIMENTO e em todas as situações que 
exijam procedimentos especiais, reconhece-se que 
os bancos poderão obter maiores vantagens se o 
acompanhamento das diferentes situações for 
efectuado, numa primeira fase, pelos balcões e 
direcções comerciais regionais a que os clientes 
estão afectos, TRANSITANDO SÓ DEPOIS, PARA 
OS DEPARTAMENTOS DE CONTENCIOSO. 
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Resposta ao diagnóstico precoce (3/8) 
Para além de uma estrutura adequada na 
recuperação de crédito vencido, é fundamental que 
as pessoas envolvidas reconheçam a importância 
dos seguintes aspectos: 
Coragem; 
Vontade; 
Diálogo e interlocutores das partes; 
Rapidez de decisão; 
Independência. 
Resposta ao diagnóstico precoce (4/8) 
Ameaçar os clientes com a informação negativa 
transmitida à rede bancária pela manutenção de 
contratos em atraso; 
Reestruturação das dívidas (taxa de juro, prazo, linha 
de crédito, outras condições); 
Procurar parceiros idóneos interessados no processo de 
aquisição da empresa mutuária em incumprimento; 
Gestão directa do banco de montantes por utilizar nos 
pagamentos aos credores; 
Aceitação de planos de regularização de dívidas com 
domiciliaçâo de ordenados, subsídios, etc. 
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Resposta ao diagnóstico precoce (5/8) 
Restringir as condições de desembolso ou renovação do 
empréstimo, inclusive exigir reembolso; 
Exigir novas garantias e avales; 
Rever documentação do empréstimo, registo de 
hipotecas, etc.; 
Recomendar auditoria; 
Localizar, vigiar e verificar o título de propriedade dos 
principais activos da empresa; 
Prestar apoio na cobrança a clientes (factoring); 
Colocar empréstimos e clientes sob "vigilância". 
Resposta ao diagnóstico precoce (5/8) 
Formas de recuperação: 
t « 
Perante situação de Incumprimento 
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Reembolso imediato ou plano 
pagamento a prazo com 
eventual reforço de garantias 
Perante o primeiro incumprimento, remeter o 
processo ao Departamento de Contencioso 
para cobrança coerdva. 
12. GESTÃO DO RISCO DE CRÉDITO 
Resposta ao diagnóstico precoce (6/8) 
Casos 
Complexos 
Perante situação de íncumprímemo 
Formas de recuperação: 
O diagnóstico a efectuar deve atender às 
responsabilidades em causa/ posição do 
Banco no Passivo do cliente, importância 
dos credores privilegiados, evolução 
económico-financeira para os próximos 
Resposta ao diagnóstico precoce (7/8) 
Formas de recuperação: 
Casos 
Complexos 
Planos de recuperação poderão compreender medidas 
diversas, tais como: 
•Consolidação da dívidas (redução da taxa de juro); 
•Transformação de créditos em capital (intervenção na 
gestão); 
•Perdão de créditos; 
•Dação em cumprimento de bens do cliente; 
•Reforço ou obtenção garantias; 
•Existência de novos apoios. 
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Resposta ao diagnóstico precoce (8/8) 
Formas de recuperação: 
Casos 
Complexos 
Reconhecida a inviabilidade do cliente no diagnóstico 
efectuado ou do acompanhamento de recuperação, não 
havendo perspectiva de cobrança: 
•Execução judicial (salvo se tal apenas implicar custos 
adicionais) 
•Os processos de créditos incobráveis deverão 
permanecer arquivados, podendo ser reactivados se 
existirem condições actualizadas que o justifiquem. 
12.4. Recuperação de crédito 
Recuperação de crédito 
A. Crédito a particulares 
- Após a entrada em situação de incumprimento: 
Efectuar contactos pessoais telefónicos, visando a urgente regularização; 
Após 2 meses em atraso: 
Emitir parecer sobre eventuais planos de regularização apresentados; 
Dar parecer sobre afectação ao Departamento Jurídico (DJ); 
Enviar ao Departamento Regional Direcção Comercial (DR DC) planos de 
regularização e afectações ao DJ; 
Após decisão sobre propostas de regularização: 
Acompanhar o cumprimento do plano regularização, caso o situação entre 
de novo em atraso enviar medidos adequados ao DR DC para afectação 
DJ. 
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Recuperação de crédito 
B. Crédito a empresas/empresários 
_ Após a entrada em situação de incumprimento: 
Efectuar contactos pessoais telefónicos, visando a urgente regulariroção; 
Após 1 5 dias e até 1 mês em atraso: 
Crédito de curto praro (até 1 ano) -carta registado para regularização 
no prazo de 8 dias. Coso não seja apresentado plano de regularização 
enviar ao DR DC para afectar ao DJ; 
Crédito médio longo prazo — continuar com os contactos 
pessoais/telefónicos visando o regularização dos contratos. 
Após 1 mês em atraso: 
No coso de incumprimento do plano de regularização ou contrato em 
incumprimento propor e enviar medidas ao DR DC paro afectação ao DJ. 
Recuperação de crédito 
C. Planos de regularização por decisor 
Exemplo definição de decisões: 
Crédito Crédito 
Níveis decisão particulares empresas 
Meses atraso 
Balcão 2 1 
DR/DC 5 4 
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Recuperação de crédito 
D. Afectação dos contratos por montante 
Exemplo definição de decisões: 
Níveis de decisão 
Montante máximo da 
dívida 
Balcão 1 00.000€ 
DR 500.000€ 
DC 1.000.000 € 
Administrador 2.500.000 € 
Conselho Administração > 2.500.000€ 
Recuperação de crédito 
E. Crédito c/ pequenos montantes em dívida 
_ Objecto: 
Montantes em dívida (capital, juros e outros encargos): 
< 2.500 € 
Se após as necessárias diligências não se conseguir a 
regularização, a declaração de incobrabilidadeé 
decisão: 
Até 1.000 € do director comercial; 
Até 2.500 € do Administrador. 
_ Excepção se os responsáveis encontrarem fortes 
possibilidades de recuperação judicial devem enviar 
os processos ao DJ. 
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Recuperação de crédito 
E. Crédito c/ pequenos montantes em dívida 
□ Após 6 meses de atraso: 
Envio ao director comercial paro decisão de incobrabilidade ou envio ao 
Dep. Jurídico; 
Processos remetidos ao Dep. Jurídico: 
Deverão incluir nomadamente proposto de afectação, informação 
referente o telefonemos e correspondência, bem como todos os elementos 
sobre os respectivos patrimónios; 
□ Se o Dep. Jurídico considerar remova a recuperação 
da dívida, deve esíabelecer-se delegações de 
competência de decisão: 
Até 1.000 € - Director Dep. Jurídico; 
Até 2.500 € - Administrador 
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13. PARTICIPAÇÃO DO RESPONSÁVEL DE BALCÃO NO 
PROCESSO DE ANÁLISE DE CRÉDITO 
1 3. PARTICIPAÇÃO DO RESPONSÁVEL DE BALCÃO 
NO PROCESSO DE ANÁLISE DE CRÉDITO 
Nas operações de balcão, cabe ao responsável 
(gerente ou subgerente) participar colegialmente 
na decisão de crédito; 
Deverá, tanto quanto possível com os conhecimentos 
adquiridos, debruçar-se sobre o risco global 
operação, cliente, de modo a participar de uma 
forma activa e crítica no processo de decisão; 
1 3. PARTICIPAÇÃO DO RESPONSÁVEL DE BALCÃO 
NO PROCESSO DE ANÁLISE DE CRÉDITO 
Ser capaz de realizar uma breve análise do risco 
inicial, com vista a assegurar uma certa triagem das 
operaçõese clientes que apareçam no balcão; 
Elaborara ficha de informação do balcão e dar 
parecer sobre a operação solicitada; 
Acompanharas operações na fase posterior à 
análise e concessão de crédito. 
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1 3. PARTICIPAÇÃO DO RESPONSÁVEL DE BALCÃO 
NO PROCESSO DE ANÁLISE DE CRÉDITO 
A função de análise de risco assume uma enorme 
importância para a Instituição de Crédito (factor 
crítico de sucesso); 
Espera-se por isso que os responsáveis do balcão 
sejam capazes de desenvolver uma adequada 
sensibilidade a este nível, de forma a decidir com 
justeza as operações do 1c nível de decisão, e 
transmitirem com transparência, rigor e 
objectividade a sua opinião aos escalões 
superiores. 
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RESUMO DOS EXERCÍCIOS 
Exercício 1 
Empresa de construção civil com elementos contabilísticos de 1991 e 1992. 
Pede-sc a sua análise económico-financeira. 
Exercício II 
Empresa de comércio por grosso e a retalho com elementos contabilísticos de 1994 a 
1996. 
Pede-se a sua análise económico-financeira. 
Exercício III 
Pedido de uma proposta de crédito da empresa Exemplo III - CTE de 5.000 contos, 
empresa de comércio de material para a construção civil com elementos contabilísticos 
de 1991 a 1993, e o Balancete de Out/1994. 
Pede-se a sua análise económico-financeira e qual a posição de princípio face à decisão 
de concessão do financiamento. 
Exercício IV 
Pedido uma proposta de crédito da empresa Exemplo IV - Financiamento Investimento 
Comercial de 30.000 contos, empresa de comércio de acessórios e peças para 
automóveis com elementos contabilísticos de 1991 a 1994, e Balancete Sintético de 
Abril/95. 
Pede-se a sua análise económico-financeira e qual a posição de princípio face à decisão 
de concessão do financiamento. 
Exercício V 
Pedido de uma proposta de Financiamento à Construção em C/C, sem garantia 
hipotecária de 50.000 contos, empresa de construção civil, com elementos 
contabilísticos de 1992 a 1995, questionários informativos, relatórios de avaliação, etc. 
Pede-se a sua análise económico-financeira e qual a posição de princípio face à decisão 




Enunciado do Exercício I 
Com base nos seguintes elementos contabilísticos históricos de uma empresa, cujo 
objecto social é a construção civil, compra e venda de propriedades, procure retirar uma 
ideia sobre a sua situação cconómico-rinanccira. 
São apresentados os modelos 22 do IRC de 1991 e 1992, relativos aos Balanços e 
Demonstrações de Resultados. 
Utilize como ferramenta de apoio à resolução do exercício o quadro da página seguinte 





ENTIDADE:   
ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 
19 19 19  
INDICADORES (contos) 
A Volume Vendas ou Produção 
B Resultados Líquidos 
C Activo Circulante Disponivel+Créd c/prazo 
Existências 
D Fundo de Maneio Activo Circ - Exig cl prazo 
E Cash Flow Result Líquidos + Amortizações 
+ Provisões 
RÁCIOS FINANCIAMENTO (endividamento) 
1 Autonomia Financeira Cap Prop. / Activo Total 
2 Solvabilidade Cap Próp,/Passivo Total 
RÁCIOS LIQUIDEZ 
3. Liquidez Geral C / Passivo curto prazo 
RÁCIOS RENTABILIDADE 
4 Renlab Vendas ou B / A 
Produção 
5 Rentab Activo B. / Activo t otal 
6 Rentab Cap Próprios B / Cap. Próprios 
7 Cresc. ProduçãoA/endas Vendas (Ano N+l - Ano N)/Ano N 
RÁCIOS FUNCIONAMENTO 
8 Prazo Médio de Pagamentos Saldo Fornecedores x 360 dias 
Compras 
9 Prazo Médio Recebimentos Saldo Clientes x 360 dias 
Vendas 
10 Prazo médio Armazenamento Existências x 360 dias 
Vendas 
11 Rotação de Existências Vendas 
Existências 
12 Rotação Capitais Próprios Vendas 
Cap Próprios 
13 Rotação Investimento Total Vendas 
Activo 
OUTRAS INFORMAÇÕES 
Numero de Empregados 
Compras 
Resp Letras Descontadas 
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Resolução do Exercício I 
ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: EXERCÍCIO I 
BALANÇOS (Corrigidos) (contos) Balancete 
1991 1992 1993 1994 Mês/Ano 
ACTIVO 
1-IMOBILIZADO 8.853 15 6.673 11 0 0 
1 1-Imobilizações Incorpóreas 46 0 46 0 
1 2-lmobílizaçôes Corpóreas 16235 28 17 255 27 
1 3-lnveslimentos Financeiros 0 0 
1 4-lmobilizações em Curso 0 0 
1 5-Amonizações Acumuladas 7 428 13 10628 17 
2-CIRCULANTE 49.650 85 56.249 89 0 0 
Existências 10.234 17 3.016 5 0 0 
2 1 -Mal Primas e Mercadorias 725 1 516 1 
2 2-Obtas em Curso 9 509 16 0 
2.3-Ptodulos Acabados 0 2 500 4 
Dividas de Terceiros 33.077 57 50.402 80 0 0 
2 4-Clientes 31 283 53 48 120 76 
2,5-Adiantam a Fornecedores 0 0 
2 6-Ouiros Devedores 1 794 3 2 282 4 
2 7- 0 0 
Dispontbilidades 6.339 11 2.831 4 0 0 
2 S-Titulos Negociáveis 0 0 
2 9-Caixa e Depósitos Bancários 6 339 11 2 831 4 
3-ACRESCIMOS E DIFERIMENTOS 0 0 0 0 0 0 
3 1-Acréscimos de Proveitos 0 0 
3.2-Custos Diferidos 0 0 
-1-TOTAL DO ACTIVO (1+2+3) 58.503 100 62,922 100 0 0 
CAPITAL PROPRIO 
5 1-Capital 10000 17 10 000 16 
5 2-Prcstações Suplementares 0 0 
5 3-Reservas de Reavaliação 0 0 
5 4-Rescrvas 4 000 7 6 827 11 
5 5-Resultados Transitados 168 0 190 0 
5 6-Resullado Liquido Exercício 6 350 11 5 674 9 
S-IOTALCAP PROP (5 1 5 6) 20.518 35 22.691 36 0 0 
PASSIVO 
6-Provisóes p/ Riscos Encargos 0 0 
7-Div a Terc -Médio/Longo Prazo 0 0 8.000 13 0 0 
7 1-Div a Instituições de Credito 0 0 
7 2-Supiimentos 0 8 000 13 
7 3-Estado e Out Entes Públicos 0 0 
7 4-Oulros Credores 0 0 
7 5- 0 0 
8-Div a Terc -Curto Prazo 34.000 58 30.712 49 0 0 
8 t-Div a Instituições de Credito 0 0 
8 2-Adiantam p' Conta Vendas 0 0 
8 3-Fornecedores 29 572 51 25 812 41 
8 4 Accionistas (Socios) 0 0 
8 6 Adiantamentos de Clientes 0 0 
8 o Outros Empréstimos Obtidos 0 0 
8 7-Esiado e Out Entes Públicos 4 428 8 4 785 8 
8 3 Outros Credores 0 114 0 
8 9- 0 0 
9-ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 3 985 7 1.519 2 0 0 
9 1 Acréscimos de Custos 3 985 7 1 519 2 
9 2-Proveitos Diferidos 0 0 
tO-TOTAL PASSIVO (6+7+8-<-9) 37 985 65 40.231 64 0 0 
11-TOTAL PASS ♦CAP PROPRIO 15+10 58.503 100 62.922 100 0 0 
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ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS (*\1 fA 
Entidade: EXERCÍCIO I 
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (Corrigidas) (contos) Balancete 
1991 1992 % 1993 1994 Més/Ano 
12-Vendas e Prestação Serviços 132.888 93 229955 103 
13-Var Prod./Trab. p.p. Empresa 9509 7 (7 009) (3) 
U PRODUÇÃO (12+13) 142.397 100 222.947 100 0 0 
15-Custo Merc V Mat C /Compras 43Ã95 31 40.682 13 
15-MARGEM BRUTA (14-15) 98.902 69 182.365 82 0 0 
17-Fornec Serviços Externos 61 665 43 148 891 67 
18-Custos com Pessoal 22.233 16 20 793 9 
I9-Amortizaçóes 3 007 2 3 224 1 
20-Provisões 0 0 
21-Impostos 2235 2 640 0 
22-Oulros Custos Operacionais 0 0 
23-Outtos Proveitos Operacionais 0 0 
24-RESULTADOS OPERACIONAIS 9.762 7 8.817 4 0 0 
25-Proveitos Financeiros 13 0 0 
26-Custos Financeiros 2 120 1 4 021 2 
27-RES APOS FUNÇÃO FINANC 7.655 5 4,796 2 0 0 
28-Proveitos Extraordinários 633 0 2 106 1 
29-Custos Extraordinários 122 0 8 0 
30-RESULT ANTES IMPOSTOS 8,156 6 6.894 3 0 0 
31-lmposto s/Rendim Exercício 1 816 1 1 220 1 
32-RESULr LIQUIDO EXERCÍCIO 6.350 4 5.674 3 0 0 
INDICADORES 
1991 1992 1993 1994 Mês/Ano 
FINANCEIROS 
Fundo de Maneio 11 665 16.018 
Grau de Fundo Maneio 0.23 0.28 
1 iquídez Geral 1.31 1,40 
Liquidez Reduzida 1,16 1,73 
Solvabilidade 0 54 0.56 
Autonomia Financeira 0,35 0 35 
Grau de Endividamento 1 85 1.77 
Cob Imobiltz Cap, Propnos 2.32 3,40 
Cob Imo. Cap Permanentes 2,32 3,40 
ECONOMICOS 
Crescimento da Produção 56,6% 
Meios Libertos Líquidos 9 357 8 898 
Rendtbilid. Capitais Propnos 0,31 0,25 
Rend Vendas após função financeir 0.06 0,02 
Rendibilid. Investimento Total 0.11 0.09 
FUNCIONAMENTO 
Prazo Médio de Pagamentos 
Prazo Médio Recebimentos 
Rotação de Existências 
Rotação Capitais Próprios 
Rotação Investimento Total 
OUTROS 
Numero de Empregados 
Compras 37 351 40 373 
Resp Leiras Descontadas 
Resp Garantias Bancarias 
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Entidade: Exercício I 
EVOLUÇÃO ECONÓM1CO-FINANCEIRA DA EMPRESA 
Pela análise das Declarações Fiscais de 1991 e 1992. infere-se o seguinte: 
o Estrutura financeira equilibrada no médio c longo prazo face aos razoáveis 
índices de solvabilidade (0.56) e autonomia financeira (0.36); 
o Situação de tesouraria (curto prazo) também equilibrada, face ao fundo de 
maneio positivo (16.000 c.) e ao índice de liquidez geral (1.4); 
o Inexistência de endividamento bancário, enquanto as dívidas a "Fornecedores" com 
tendência a diminuir (passaram de 29.500 c. para 25.800 c.), 
representando uma das principais fontes de financiamento (51 % em 1991 e 41 % 
em 1992 do Activo); 
o Significativa a participação de empréstimos de sócios em 1992 (8.000 c.). de forma a 
financiar a exploração; 
o Acréscimo significativo na produção entre 1991/92, respectivamente 142 mil 
e 223 mil contos, i. e.. aumentou 57% no período; 
o Manutenção dos resultados positivos em 1991/92 (respectivamente 6.350 c. e 
5.670 c.), a representarem uma rentabilidade dos capitais próprios de 25% no 
último ano; 
o Apresenta uma estrutura de custos equilibrada, pese embora a duplicação dos 
encargos financeiros (2.000 c. para 4.000 c.). não obstante a empresa não 
registar qualquer endividamento junto de instituições de crédito (?); 





Enunciado do Exercício II 
Com base na leitura das rubricas dos balanços e das demonstrações de resultados, 
referentes aos anos de 1994. 1995 e 1996, procure salientar os aspectos mais pertinentes 
com vista a tirar uma primeira ideia da situação económico-fmanceira da empresa. 
O seu objecto social é o comércio por grosso e a retalho. 
Utilize como apoio o quadro seguinte, construindo os indicadores económico- 
financeiros nele apresentados. 
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ENTIDADE: EXERCÍCIO II 
ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA 
1994 1995 1996 
INDICADORES (contos) 
A. Volume Vendas ou Produção 
B Resultados Líquidos 
C. Activo Circulante Dispomvel+Cred c/prazo 
Existências 
D Fundo de Maneio Activo Circ, - Exig. d prazo 
E, Cash Flow Result Líquidos » Amortizações 
+ Provisões 
RÁCIOS FINANCIAMENTO (endividamento) 
1 Autonomia Financeira Cap. Próp. / Activo Total 
2 Solvabilidade Cap Próp/Passivo Total 
RÁCIOS LIQUIDEZ 
3 Liquidez Geral C / Passivo curto prazo 
RÁCIOS RENTABILIDADE 
4 Rentab Vendas ou D. / A. 
Produção 
5. Rentab Activo B. / Activo Total 
6. Rentab Cap. Próprios B. / Cap. Próprios 
7. Cresc Produção/Vendas Vendas (Ano N - Ano N-i)'Ano N-1 
RÁCIOS FUNCIONAMENTO 
8 Prazo Médio de Pagamentos SaWO Fornecedores x 360 dias 
Compras 
9 Prazo Médio Recebimentos Saldo Clientes x 360 dias 
Vendas 
m Pm™ módin Armazenamento Existências x 360 dias 
Vendas 
11 Rotação de Existências -Vendas .. 
Existências 
12 Rotação Capitais Próprios —Vendas— 
Cap Próprios 
13 Rotação Investimento Total Vendas 
Activo 
OUTRAS INFORMAÇÕES 
Número de Empregados 3 6 15 
Resp Letras Descontadas 





RELAÇÃO DOS REPKESENTANrES PERMANENTES. ADMINISTRADORES GERENTES E MEMBROS DO CONSELHO FISCAL 
f.unmo of dentiiicacao listai Caiqo 
Ano: 
12 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
Vonaas do mercadorias 
vendas de oroduioa 1X8.355! 
Preslacúes de serviços 
SOMA il • ? • 3 
vanacao da prodoçao :al 
Trabalhos para a propna empresa 
'•ove-los suplementares 
Outros proveitos e ganhos opciac^nais 
Proveitos r oa'«hos financeiros 
Proveitos p ganhos PilraOfdir 
TOTAL DOS PROVEITOS 19 ■ tQ . 11 
Custo das mercadorias vendidas e das • . consumidas 
íorncciiricnlos p serviços c«lcrni> 
Impostos indirectos 
Ouims custos » poroas opetae onan 
Amorfuaçòes do e»orcicio 
P'Ovis0os do • 
Custos r peidas Imance 
Custos r perdas cxlr.ioidiii.i'i 
TOTAL UOS CUSTOS 1 t 7 - te - • 2 4) 
Imposto sopro o -onairnonto 30 
RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO la* - 26i 
RESULTADOS OPERACIONAIS M» 
RESULTADOS ÍINANCLIMOS .r 
- 3 
RESULTADOS CORRENTES 
RrSLLTADOS ANTES DE IMPOSTOS ji 
20 
iie 555 2 c 
°28 35$ s 
5^-1 s 
?52 s 03 
}S 000 3 
^123 3 13 *21 
9AílJ±LJ 





 81 065 
126 Ml s 
ii? n? s, 
201 ?5qs 
l.i• Si- negativo. o .aloi entre parente sr. 
1 3| DISCRIMINAÇÃO DAS VENDAS. PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E COMPRAS 
f/ercado miemo Meicado externo IVA iiaiiinaao a clientes 
' Vendas de mpicaflorias. produtos •• prestações de •.erviço1. IS 2o 128 3SS s m 3 
2 Compras 35 C^i llís m s 
1 4 | CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 
  
s 
Meicadonas Matenas cimas siinsirtianas e Oe consume Totais 
S S S 
? Compras «01 35 S 35 116 ' J Rcduianiacao ar rnsirnc-a' s 21 
SE 
2J 
a EnMenc as imais 11- 03? ^15 -- s (3- 03°; tyll > 





«CtIVO BBUfC •WOitiJACOtS t MOWSOÉS ACKO IIOUIDO 1 »moDili/.lÇÒe$ incorpóreas 41.7105 13 ^ozs Z? 8oíc 2 Imobifizaçòe* corpóreas . 274 30OS IT- 2,30 3 3 Investimentos financeiros s 3 
a 0.'e»vnça de consoucaçâo Domliva ■ s S SOMA (1 • ? • 3 • 4» m 3itoios U 2,1 33ls 39 214 éT85 
E*ISItNCIAS 
6 Maltmavpnmas. •.ubs»cJia"ai c Jp 
Piodulos r Irabamoi 
8 Subprodutos, desperdícios, resíduos c relugoa 
9 Produtos acabados e miormpd^os 
li -039 ^2b5 10 Mercadorias |?.03?A2Jj 
s 
t Adiantamentos por conta de ccmpra-- 
•15 2J l* 013 blSs m 'SOMA (R • 7 R .03? H2fe; 
'llRTfi PR A.*' DIVIDAS Dfe TERCEIROS E OISPONI9ILIOAOES 
Mulos a recebei 
MÉDIO E LONGC PRAZO TOTAL 13 Uirnlev c/c 
m 
4 c-iicntes de cobrança duodosa 
JIi Accionistas tsucios» 
0 Adiantamentos a fornecedores 
t. Estadci 1 131 0OS$ [ros entes publico* 2.73/ 005 3 
2 .^3 315$ 'ti Oubos devedores 2. ^33 315 para cubfjnr 
m ÍO SOMA MJ- 14 5.225.100$ IB IBi 5 225 2,005 * TilulOS n»«gor , apiicaçous de (csouiana 
aplicai. de lusou'or j i $1 
39 J3 soma ií-i 24 Dcpotitos bancários 
^ABkJúi b m K 2», -."MA i3.J • ?5l 10 .33o 150 5 ACRÉSCIMOS r nu ERIMi.rHUS 
de proveito* 
Ztí Custos d-lpridos 
?9 SOMA (77 • 2a 
SS .'U ÍOTAt no ACTIVO (0 • 12 • 20 • 23 • 26 • 2? 
3 1 | ACCIONISTAS (SOCIOSJ (saldos credores) 
1 Empreslímos 
. 
? npsuitarto» atribuídos 3 
3 Lucios -.t.sponrvoie 3 
4 
b 
Ç TOTAL |1 • «0) S 
32 | ESTADO E OUTHOS EHTES PUD1ICOS 
' «mposlo *; 'endimorio 
5*100 OtVEOOn SALDO CREDOR 
s 83.0tí5 
rieterçoev do IR S . í lio s 3 IVA 2 .731.005 s 3 4 Ccninb sejuiar.ça sor ai $ 
. .Sf CUs 5 e lio > 6 TOTAi H • 2 • -bl 2 m OOSs . iiikvis 
35 EMPREGAS CM QUE O DECLARANTE É SÓCIO OU MEMBRO DOS CORPOS GERENTES E EMPRESAS 









r.o   
CAPITAI PROPHlO CAPITAL PROPRIC E PASSIVO exercício anterior s 1 OOO.OOOs 
32 ACÇ60» IQUOU»! propttja s 
33 pro»taco«S *upl«r*cntaro\    
s 
s 








;? TOTAL DO CAPITAL PROPHlO (31 ? 32 • : 39 : 40 - 41» Í 1 12fa ,b1i$ 
PROVISÕES PARA RISCOS b bNCARC.OS $ 
s 
$ 
DIVIDAS A TERCEIROS 
45 Emprcshoiov oDhtJos 
CURTO PRAZO MEOiO E LONGO prazo TOTAL 
S s s 
s i s 
- 
is.tm ifeo$ s . 15 092 Ifcos 
s s s 
s s s 
$ ■ • 1^-3515 
1 lot S . t-. lot.^as 
51 SOMA (45-aO- '50» Zia 32 5£a ^ s S 32 3^2. 159 3 




55 ÍOIAL 00 PASSIVO |44 • 51 • 541 
r.O TOTAl DO CAPITAI PROPTHO t DO PASSIVO lfA3-551 
 
EZS . 32 31.1.956$ 
m 33 ^61 659$ 
33 1 PARIICIPAÇÚf S NO CAPITAI SOCIAL (_J  
m 
Hi 
_ . 1 oiaimouiçAo oqc iilcvlhooc 34 | a> A^iuum. OCTAL l-t. Ao,- -03- 
1 RcMiiiaUo:. liansiladoa 
QJAE DLLiaEHAÇAO 
__ QUE APROVOU 0 imAKÇa 
126 i 








A I)c nAO .PA.dpnlrs . . . S 
5 Di» oulfOi 6 s 
6 TOTAL 100% / SALDO APOS OlSiniDUlCAO íiF 176 6^5 
SÓCIAS DO DECLARANTE IPARTIC1PAÇÔES SUPERIORES A 10% 00 RESPECTIVO CAPITAL SOCIAL) 
Valai es em conlos 
llMU (9 ICWIlU Caapt: li CKttfMCt ia;-»» IOÍJ cívr:»!*. nu IKIMMU (aj n mi IP :i i iicuimc ^(UUMi *. 4«4«l MU Mur.u»! ii iitJ:: li Scuricc 
  
   










RELACiO OOS REPRESENTANTES PERMANENTES. AOMINISTIIAOORES GERENTES E MEMBROS DO CONSEtHO FISCAL J—l " v  
Nome Numeio de menRIicacap lisca Caiao 
D M i 1 1 i 1 1 
D 
H /Sujo '■ jHlf 
I I 1 I I  
 
12 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
i Vendas de meicadonas 201 lio 053 ôèqs 
? Vendas de o-odulos 202 s 203 s 
SOMA 11 • 2 • 3' 204 . lio .053 sm s 
s Vanaçâo da oroduçâo u» 205 s 
6 iraD-nnos para a proprta empresa 206 s 
P»o»r'tos suplerricnlares 207 s 
fl Subsídios a orploraç&n 208 s 
9 SOMA 14 » S • -8» 209 . «o .053 .8^5 
IO Outros proveilos e ganhos opoiacionais 210 s 
tsovedos e ganhos tirumcoiros 211 loi Olg 5 
12 Pioweilos o gannos c«tr#Of dinar «os 212 faíiT- Oífos 
13 TOTAL DOS PROVEITOS 19 • 10 • t l • 121 213 fio ^ $ 
M Custo das mcrc.idof«as .ondida^ c da*. mate ias consumidas 214 148.511 
15 | Fornecimemos e serviços ©«lemos  ; 215 Ooi &6É> f 
16 Impostos «ndirecios 216 .544 Mis 
1 ' SOMA M • 15 • IGI 217 . \n 658 i3i $ 
18 ImuoMus dueclos    218 S 
19 Custos com o ocssoal 219 & W s 
20 Outros custos r peidas operacienets 220 
1 AmortijaçOes do exercício 221 388 24o $ 
22 | PrOrfiSOCS do onorccio 222 s 
77 1 Cusio* c ocrdar. financeiros 223 ^ 3^0 385j 
.'A -ustos e perdas eilraordinarios 224 43 ©80 s 
25 ÍOIAL DOS CUSTOS 1 U • 18 • • ?41 225 148 4oi < 
26 1 Imposto sobre o rondimcnto do c«erci CO 226 =131 7,^5 
1 •tL'J,JL'ADCi ulOUlDC DC ExEnciCiO . ' J 25 - 261 227 1 382 8135 
28 RESULTADOS OPERACIONAIS 141 228 5 $27- ?28; RESULTADOS CORRENTES ■*• 230 ! e^o 342_s 
77 RESULTADOS FINANCEIROS la» 229 T 4 13Í 3í>Js RÍSULIAD ANTE . Dl IMPOSTOS 'Jl 231 2 314 357-$ 
1*1 Se ncaalivO. inscrever o .mor onlre parenievs 
1 3| DISCRIMINAÇÃO das vendas, prestações de serviços e compras 
1 Vendas dn moicaflonas. pioduion o prosiaçóec n» «orviço* 
Mercado interno Meicartu KAiemo IVA linmnanii a rlipnles 
s |>0 053 844 s S M 28.401. 
? Compras t44 502 142 s 18 4 11 428 s 
14 | CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 
Meicadotias Matenas-Dumas suosidiaiias p de consumo lotais 
?!? li 031 ^ 5 S li- 031 42fc- 
* Compias ipi 1WS 4'4 120 s SE S Ifei 4lU 120: 
J ncQuiaiicaçac Ul v»olen- >•. s . 
a Eristencias ima.» 33 441 542 > s 33 4 41 5<n 
'ur.TO hA-. MERCADORIAS vENO«OAO Ç 0A'> MATFBiAS US 511 154 s s  148 511 vis 






ACTIVO 0RUTO AMORUZAÇOES E APOVISOES ACTIVO LIQUIDO 1 '«nobtliíaçOos mcorporcas MM .5^1 s 5 si s 2 lmobtl)façâe% coiporvai - 3t5.0Toj 1 5£íi IÍAC 3 Invcsbmonlos l»nance»'0S s s 
•1 Odcronça do consoltaaçáo positiva s s b SOMA (1 • 2 • 3 • 4» m 2 0(j3 81}$ m íiW LIU ÍIH 1 Llh 7nCc 
EXISTÊNCIAS 
6 Watcnas-orimas. subsidiarias e de corsumo $ 7 Produtos e trabalhos om cwso s s 8 Subprodutos. Ocsoerdicros. resíduos C rcluQOS s 9 ProJulos acabados e intermédios 5 s 10 Mercadorias 33/tm 33 5^5% t ^ Adiantamentos por conta de compras s 12 SOMA 16 • 7 • .11) iEEl 33 Mm ^3 s m 53 "^3 
DIVIDAS DE TEHCEIROS E DISPONIRILIDAOES cumo pn»Jo MÉDIO E lONOO PRAZO TOTAL 13 Clientes, c/c e títulos a recebor 2 o^o 5fe6s 1 ol-n Cw>; 
u Clientes de cobrança Ou» dosa s m 1b Accionislas Isocios) s S 16 Adiantamentos a fornecedores 3 8 20 Ufas l 82o MSts 
' 7 Eslado e outros entes públicos ^ '111 ÍSls M «fll 5í2s 18 Outros dovodores S 53^ í-tís $ 19 Promsôes para cobranças duvidosas SI 20 SOMA |13 • M • .18-19) M ILULUIs 21 Mulos negocavois e oulras aplicações de tesouraria 
22 Piovisõcs par.» aplicações de tesouraria 
23 SOMA 121-72) SE 24 Depósitos bancanoa 
. H .fcíM £>211 2b Caua 1 flfl-í S7f c 26 SOMA 124 • 251 33 n Í,*O hn « 
ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 
2/ Acrcscrmoa de proveitos 
28 Custos diferidos 
29 SOMA (2/ • 28) 
30 TOTAL OO ACTIVO 15 • 12 • 20 • 23 • 26 • 29) W CM sflfl Í-IT-C 
3 1 ACCIONISTAS (SÓCIOS) (saldos credores) 321 ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
' Empréstimos s SAlOD DEVEDOR SALDO CREDOR 
2 Resultados atribuídos t Imposto s renfliTienlo $ .131.2865 
3 Lucros disponryeis ■ 2 Relonçôos c IR s hftíio- 4 3 IVA M «tttms 5 
  4 Conlnt segurança ao CAI s .2Tr>ios 
—  s b 5 TOTAL (1 • -5) s C TOTAL 1 • • 51 ^ «tu íriL 1 201^85 
351 EMPRESAS EM OUE 0 CECLARANTE É SÓCIO OU MEMBRO DOS CORPOS GERENTES E HMPRESAS 
Oenommacio da empina Pucenuiem í! mrticinjc» nc cssiljl 
««IflXt H <i n-veiu 0* jiiKiiirr 
i 1 | | 










CAPITAL PROPRIO E PASSIVO exercício anterior CAHIIAI RHOPRIO 
32 Acções lauoiaa» 
33 PicsUçocs Supiemvniar«s 
.•4 Prémios dc «musao Je accoes (Quolasl 
3Í> Ajusldmenios Oc oarios oe capiu 
36 Reservâ» <ie lej.aiuçao 
36 1 Ao aòngo au log.uuçio itçcal 
38 Oilorença tic consobdaçAo "egaiiva 
39 HcsuIIJOUV iransilados 
40 ResuUarto iiquioo do 
11 O/vHJendos antecipados 
42 TOTAL DO CAPITAL PROPRlO I3T : 32 • : 30 ; 40 41. 
43 l Provisões r 
PROVISÕES PARA RISCOS t ENCARGOS 





SOMA .43 1 • 43 J1 
I.QOO S00 i 
Lm833_l 
l $0^ 588s 
OIVIOAS A TERCEIROS 
46 EmpiCSlirros Otlntos 
4 6 1 tmprcslimos D.v 
46 Fornecedoics 
48 Adonlarnenlos d*f cltenles 
45 Estado «■ oiiíio*. rnlos puLitCor. 
60 Oulios < 
6) SOMA |4& • m 
±A&iA21± 
lo - f5& UU 
TJMMw 
t ZIT 621 s ÍÍOll .121 s 
UEDK £ l PRAZO 
ACRÉSCIMOS E OIFEH1MENTOS 
4? Afif^ç.mos de -UAIOI. 
63 PfOvOIIOS dllcruios 
54 SOMA (52 • 53» 
56 ÍOIAL DO PASSIVO .44 • St 




1 12?. SZI i 
42 Q^ li^s 
4.^ S68 TlT-s 
|33[ PAnilCIPAÇOES NO CAPIEAL SOCIAL 
r 1 Dl EilAOo c cnlKMdcs puplivas kB 
2 De emptcsAts publicas % 
3 Do empresas privadas nac.oncos ■■■■751 
4 Dv nau leSMtuntvs 
5 De outros 
O TOTAL 100. 
34 CUOTRÂcIÕ ^ur Apnõvoj o QALANÇO 
2 Rcsiiiuaos jtfiDuidos/iucfOi disponível 
3 Percentagens 




i w 3a>s 
SÓCIAS 00 DECLARANTE (PARTICIPAÇÕES SUPERIORES A I0-. DO RESPECTIVO CAPITAL SOCIAL) 
Vdliic! em canlos 
Ut4ll 11 Cinflt U illifimi ibíhvjsii CMCtMM ku ircU'iti< («snuisit it-aj» tm MiuiiM Icura^i rj tvíu :«c Ki iu—r lUblHH «nU Mt 
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ANEXOS 
1 1 | BELAÇAO DOS BEPtIESENTAHTES PERMANENTES ADMINISTRADORES GERENTES E MEMBROS 00 CONSEIMO EISCAL 
Nnmp N ^ CPIBO 
B 
F 




12 DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS 
1 vendas dc mcfcaaoíi-is 201 228 8** ^5 
2 Vendas oc ofoduios 202 
203 
s 
3 Pfest.içopr; ar sorwtçon ç 
4 SOMA (1 • 2 • 3» 204 ne d2* íifrs 





6 Tr.itiaihos Da«a a piapfi.i empresa 
Prowctlos luplcmcnlares $ 
B Subs>(l«os a cxoloraçÃo S 
9 SOMA <4 • 5 - -0» 209 238 82^.Líi?s 
10 Outrcs proveiios c ganhos ooc/aconais 210 Ç 
11 PriiwiTitoS C Qanhot linancrifos 211- 1 011 Hz s 
1 ^ Proveitos c gannos e«»iaordtnafios 212 553 3ors 
13 TOTAL DOS PROVEITOS <9 • TO • 11 • 121 213 22,0 iboMIUs 
14 Cuilo das mercaaoMas vendidas e das matérias consumidas 214 m 352 (18 s 
15 fornccmenlos e serviços e»«crno5 215 Í5 «184 
Impostos maneclos 216 I T-Ít jgfcs 
SOMA (14 • IS- I8l 2\1 211.(13 650. 
Impostos directos 216 V 
Custos com o pessoal 219 (3 IbC 53o s 
20 Outros custos r perdas operacionais 220 
21 Amornzaçòes do «-«ercicio 221 ( Wh 
22 Provisões do exercício 222 
Custos c perda» Imanceiros 223 11 (É,3 
.'4 Custos r perdas extraordinários 224 5bo 2,22$ 
IT TOTAL DOS CUSTOS ti 7 ■ 18 - *24» 226 
226 238 TH imposto sobro o rendimento ao exercício hio 0)8? 
2: RESULTADO LIQUIDO DO EXERCÍCIO U" '3 - 25 - 26) *71M 
230 
ts? 6ew 
20 RESULTADOS OPERACIONAIS tj) 228 H m ne s NESULTADOS CORREriTES ,!• j hhí i2Ss 
29 RESULTADOS EINANCEIROS «a» 229 Lio 0 83 2C|3l RESULTADOS ANICE Dt IMTOSTOS j 231 f ?g> Toís | Sc ncaafivo. m&crcver o ..ilO' cnlrc oarénlrsis 
1 3 | DISCRIMINAÇÃO DAS VENDAS, PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS E COMPRAS 
' venoas ao morcaoonas produtos c prestações op serviços 
MercatK) inferno Mficaclo cxlerno IVA iiquifiaiio a clienies 
S itfou* ; 3 m h&Oi 23 h* (oOO.éU- J Compras IÍO 6n 80 -KM 2835 
* • c c DAS MERCADORIAS VENDIDAS C DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS 
Maleitas onnias Toiais 
33 S<T2s S 33^91 5^2 ç 
231 ít0! c 231 Ibl 102 5 3 Rcguianraçao or c-sicnc a* TF S 
4 Eusie.itWN fma.s V_líb s irs ertç 





IMOBILIZADO a- li; mu •*' /'acOtS F ^Ov-SOES ACTIVO LlOU'DO 
JM 6l1s í ImobiíúAçóeft mcoreofca? 2 Imobilijacòtfs co.'po'oa^ 111^61 io ori rrí: T.biú.lâU $ Í.Í3 C0! 3 'nvcilfmrnlos íinancoiros 
Diiereoça do conioiídjváo positiva 
BB Z^f ^(> 233sBn BB & GOMA ( ! • ? . 3 ' -lí FXISTfNCIA?; 
6 Ma . au()9*dia> 
7 ProdulG lr.ibairto% 
8 Subprodulo*. dcr.poití duos c fclugo: 
9 Produtos acabado? o mlcfmçdiria 
IO Mercadoras Ti. If8.4rts 1 1 Ad»jntarncnlos por conta dc comprjs 
12 SOMA (6 • 7 • , .11» m m Tl (18 £!(,■ 
DÍVIDAS Dfe- TEBCEIROS E DISPONIBILIDADES 
13 Clienlcv c/c i» hlulos a recoDor 
CURIÓ PRAZO Din E LONGO PRAZO TOIAL 
& Ts? 48* ^0os 
SI g Chcnles dr C0Dr.»nça duvidosa 5 Accooisias (socioal 
IG Adianramenlo? lorncccdOT? Tlfc. ZSis 
f ^O^ILS Estado LélpJllls 
.486 ^0»s 
outros ••nlos públicos 
18 Outros dc.cdorrs kJ&Joe 19 Provisões cobranças duvidosas 
BB 20 SOMA 113.1 tf 631 OSês 18 191 It ÍZi.Ofbs Tilutos negociáveis outras aplicações de tesouraria 
2? Provisões Para aplicações de lesourana 
23 SOMA (21 -22. 
24 Depósitos bancai 
 <2 ÍT3 Ofels 
i . í jir.zooj 25 Ca 26 SOMA : 4 . 
ACRÉSCIMOS F DIFERIMENTOS 
27 Acresçimoa 
28 Cuslos diferidos 
29 SOMA (2 7 . 281 
-1D 'OTAI DO ACTIVO (5 • 1 ? ■ 70 • 23 • 20 ■ 29 
3 1 ACCIONISTAS (SÓCIOS) (sAidos crodoips) 
1 ElROICSIimoA 
2 Rusuliados Aintuiidos 
3 Lucros nisponrvms 
4 
5 
6 IOTAL II •...•5) s 
32( ESTADO E OUTROS ENTES PÚBLICOS 
SALDO DEVEDOR SALDO CREDOR 
' 'mposlo 5/ rcndimonlo S . I fon»* 2 Rotongoe* oe IP S .is fim 3 IVA 
. í .É.WI24 4 Conlr.o %u3urar.ça -,oc«al s uklkk 5 s 6 IOTAL M - 2 ■ -51 1 630 ^115 
35 
Denominjcio dl rmpifsi 
EMPRESAS EM ODE O DECLARANTE Ê SOCIO OU MEMBRO DOS CORPOS GERENTES E EMPRESAS 
Concelho/BTiRii * ' dt idenlilicacio littal Perceniaoer- úe pamciDacâB n yoiiai 
i 
MCIVMI Sr-itHf 




1 1 22 








CAPITAI PROPRlO CAPITAL PROPRlO E PASSIVO EXERCÍCIO AMEKlOn 
3? 
J4 Picmtoi <1«. a« acçôos i«3uoia«» 
: dc caodal cm filiaii e otsooadai 
iiiuçao 
3© 1 Ao «Brigo dc ic.ji5ia;jo Nsca 
36 2 Outras 
36 Diteronça do corv^ohOaçao 
, 39 Hc\uMados ir3nt.ti.tdus  
40 Resultado Ituutdo v 
41 OtvKtendo*. anicopados 
42 ÍQTAL DO ÇAPlTAi PROPRlO tdl : 32 • ; i9 i 40 - 4 1 > 







PROVISÕES PARA RISCOS E ENCARGOS 
43 1 Provtsocs nos termos do CCI  
43 2 Outras provflôcs 
44 SOMA 143 1 • 43 2l 
DIVIDAS A TERCEIROS 
45 Emorcsiimos .«Bitdos 
45 I fcmorcsltmo-. 
46 totncceuores 
4b Adtanlamonios de ciiontcs 
49 E-.iado e oulros enies publico 
50 Outros ciuooros 




mo im et,L.sé.T$ 
ME0IC E LONGO FB»20 
acntSCIMOS E DIFERIMENTOS 
5? AcrescimoL !<■ .i.tlô. 
53 Provoitos Oiienaos 
53 I SubsuJtos ; 
54 SOMA 15? • 53 
55 TOTAl DO PA JSIVO 14 4 - ■a TOTAL DO CARRAL PHORRIO E ul> ■■-V-O 
BH 
2^ Wjfeíli 
UlA tTl S 
W ItO.PlíS 
1 56r33.il 
^15 6^1 ^ 
\i> 2oq Bk? 
331 PARTICIPAÇÕES NO CAPITAL SOCIAL 
r'!- l Do Estado r cnitaados publicas 
? D** ometresas pubbeas 
3 Dt empresas privadas nacionais % 
4 De nao rosidenics % 
5 De outros 
6 IOIAL lOO^o 
1 DISTRIBUIÇÃO DOS RESULTADOS COHfORME DEllBEIUÇÀO 34 rt. r.fOAi OF / , QUE APROVOU O BALANÇO 
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Resolução do Exercício II 
ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: EXERCÍCIO II 
BALANÇOS (Corrigidos) contos) Balancete 
1994 1995 % 1996 % 1997 Mês/Ano 
ACTIVO 
I-IMOBILIZADO 275 1 1.634 3 25.692 20 0 
1 1-Imobilizações Incoipóreas 42 0 115 0 20 165 16 
1 2-lmobilizações Corpóreas 274 1 1 949 3 7 331 6 
1 3-lnvestimenlos Financeiros 0 0 0 
1 4-lmobilizações em Curso 0 0 0 
I õ-Amortizações Acumuladas 41 0 430 I 1 804 1 
2-CIRCULANTE 33.194 99 62.955 97 101.517 80 0 
Exlsléncias 17.039 51 33.942 53 71.159 56 0 
2 1 Mat Primas e Mercadorias 17 039 51 33942 53 71 159 56 
2 2-PioduIos em Curso 0 0 0 
2 3-Produlos Acabados 0 0 0 
Dividas de Terceiros 5.225 16 16.343 25 11630 9 0 
2 4-Clientes 0 2.071 3 8 757 7 
2 5-Adiantam a Fornecedores 0 3821 6 716 1 
2 6-Outios Devedores 5 225 16 10 451 16 2 157 2 
2,7- 0 0 0 
Disponibilidades 10.930 33 12.670 20 18.728 15 0 
2 8-Titulos Negociáveis 0 0 0 
2 9-Caixa e Depósitos Bancários 10930 33 12 670 20 18 728 15 
3-ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 0 0 0 0 0 0 0 
3 1 -Acréscimos de Proveitos 0 0 0 
3 2-Cuslos Diferidos 0 0 0 
4-TOTAL DO ACTIVO (1+2+3) 33.469 100 64.589 100 127.209 100 0 
CAPITAL PRÓPRIO 
5 1-Capital 1 000 3 1 000 2 10 000 8 
5 2-Prestaçôes Suplementares 0 0 0 
5 3-Reservas de Reavaliação 0 0 0 
5 4-Resetvas 0 0 0 
5 5-Resultados Transitados 0 127 0 1 509 1 
5 6-Resullado Liquido Exercício 127 0 1 383 2 858 1 
5 TOTAL CAP PRÓP (5.1 5,6) 1.127 3 2510 4 12.367 10 0 
PASSIVO 
6 Piovisões p/Riscos Encargos 0 0 0 
7-Div a Terc.-Médio/Longo Prazo 0 0 0 0 0 0 0 
7 1-Div a Instituições de Credito 0 0 0 
7 2-Suprimenios 0 0 0 
7 3-Estado e Out Entes Públicos 0 0 0 
7 4-Outros Credores 0 0 0 
7 5- 0 0 0 
B-Div a Terc -Curlo Prazo 32.342 97 62.079 96 114,842 90 0 
3.1-Div a Instituições de Crédito 0 9 484 15 29936 24 
8 2-Adiantam p' Conta Vendas 0 0 0 
8.3-Fornecedores 25092 75 50 158 78 45 431 35 
8 4 Accionistas (Socios) 0 0 34 760 27 
8 5-Adiantamentos de Clientes 0 0 0 
8 b-Outros Empréstimos Obtidos 0 0 0 
8 7-Estado e Out Entes Públicos 144 0 1 209 2 2 570 2 
S 3-Oulros Credores 7 106 21 1 228 2 2 145 2 
8 9- 0 0 0 
9-ACRESCIMOS E DIFERIMENTOS 0 0 0 0 0 0 0 
9 1-Acréscimos de Custos 0 0 0 
9 2-Pioveitos Diferidos 0 0 0 
10-TOTAL PASSIVO (6+7+8+9) 32.342 97 62,079 96 114 842 90 0 
1 1 TOTAL PASS +CAP PROPRIO (5+1 33.459 100 64.589 100 127.209 100 0 
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ANÁLISE ECONÓM1CO-F1NANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: EXERCÍCIO II 
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (Corrigidas) (contos) Balancete 
1994 1995 % 1996 % 1997 Mês/Ano 
!2-\/endas e Prestação Serviços 20 928 100 170 054 100 238827 100 
13-Var Prod /Trab p p Empresa 0 0 0 
It-PRODUÇÃO (12+13) 20.928 100 170.054 100 238.827 100 0 
15-Custo Merc V Mal.C /Compras 18 602 89 148 512 , 87 194 352 "81 
16-MARGEM BRUTA (14-15) 2.326 11 21.542 13 44.475 19 0 , 
17-Fomec. Serviços Externos 1 104 5 8 003 ' 5 15.985 7 
18-Custos com Pessoal 946 5 5 779 4 13 761 6 
19-Amoilizaçóes 41 0 338 0 1 375 1 
20-Provisões 0 0 0 
21-Impostos 15 0 544 0 1 776 1 
22-Outros Custos Operacionais 0 0 0 
23 Outros Proveitos Operacionais 0 0 0 
24-RESULTADOS OPERACIONAIS 220 1 5.828 3 11.578 5 0 
25 Proveitos Financeiros 0 O CO o r\j 1,080 0 
26-Custos Financeiros 0 4 340 3 11 163 5 
27-RES APÔS FUNÇÃO FINANC 220 1 1.691 1 1,495 1 0 
28-Proveitos Extraordinários 0 687 0 853 0 
29-Cuslos Extraordinários 10 0 53 0 560 0 
30-RESULT ANI ES IMPOSTOS 210 1 2.315 1 1.788 1 o ' 
31-Imposto s/Rendim Exercício 33 0 932 1 930 0 
32-RESULT LIQUIDO EXERCÍCIO 127 1 1,383 1 858 0 0 
INDICADORES 
1994 1995 1996 1997 Més/Ano 
FINANCEIROS 
Fundo de Maneio 852 876 (13325) 
Grau de Fundo Maneio 0,03 0,01 (0.13) 
Liquidez Geral 1,03 1.01 0,88 
Liquidez Reduzida 0,50 0,47 0.26 
Solvabilidade 0.03 0,04 0.11 
Autonomia Financeira 0.03 0,04 0,10 
Grau de Endividamento 28.70 24.73 9,29 
Cob Imobiliz. Cap Próprios 4,10 1,54 0,48 
Cob. Imo Cap. Permanentes 2,68 1 41 0,48 
ECONOMICOS 
Crescimento das Vendas 712,6% 40.4% 
Meios Libertos Líquidos 168 1.771 2 233 
Rendibilid, Capitais Próprios 0,11 0.55 0.07 
Rend. Vendas após função fmanceir 0,01 0,01 0.01 
Rendibilid Investimento Total 0,00 0.02 0,01 
FUNCIONAMENTO 
Prazo Médio de Pagamentos 257 111 72 
Prazo Médio Recebimentos 0 4 13 
Rotação de Existências 1,23 5,01 3,36 
Rotação Capitais Próprios 18,57 67 75 19,31 
Rotação Investimento Total 0,63 2,63 1,88 
OUTROS 
Numero de Empregados 5 15 
Compras 35 642 165414 231 569 
Resp Letras Descontadas 
Resp Garantias Bancárias 
Assinatura. 
Data 07 jan 1 997 
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EVOLUÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA 
Pela análise das Declarações Fiscais de 1994/95/96. infere-se o seguinte: 
• Estrutura financeira desequilibrada devido aos baixos índices de solvabilidade 
(0,11) e autonomia financeira (0.10), pese embora tenham aumentado no último 
ano; 
• Situação de tesouraria deficitária face a um fundo de maneio pouco significativo 
em 1994 e 1995 (inferior a 1.000 e.) e negativo em 1996 (-13.000 c.); 
• O aumento do activo circulante não foi suficiente para cobrir no mesmo período o 
aumento do exigível a curto pra/.o, tendo inclusivamente degradado a rotação de 
stocks entre 1995 (5 ou seja 72 dias de P.M.A.) e 1996 (3.4 ou seja 106 dias de 
P.M.A.); 
• Inexistência de endividamento bancário em 1994, aumentando significativamente 
entre 1995 (9.500 c.) e 1996 (30.000 c.), a representar neste último ano 24% do 
Activo; 
• As dívidas a "Fornecedores" com tendência a diminuir em 1996 (45.400 c.), 
representando contudo uma das principais fontes de financiamento (36% do 
Activo), reduzindo o P.M.P. de 257 dias em 1994 para 72 dias em 1996; 
• Aumento significativo da participação de empréstimos de sócios em 1996 (34.700 
c.) de forma a financiar os aumentos (investimento) em activo fixo (+ 24.000 c.) 
e circulante (+ 38.700 c.); 
• Acréscimo significativo nas vendas no período (passou de 21.000 c. em 1994 
para 239.000 c. em 1996. i.e., um aumento de 712% em 95 e 40% em 96); 
• Os resultados líquidos positivos pouco significativos, a representarem menos de 
I % das vendas e 7% dos capitais próprios em 1996; 
• Os encargos financeiros têm conhecido um crescimento significativo em valor 
(4.000 c. em 1995 para 11.000 e. em 1996) e em termos relativos sobre as 
vendas (respectivamente 3% e 5%); 
Em síntese, a empresa apresenta uma estrutura financeira desequilibrada, com 
perspectivas económicas favoráveis em termos de crescimento das vendas, mas 




Enunciado do Exercício III 
Sobre uma operação finanecira solieitada recentemente, o baneo conseguiu recolher a 
informação abaixo descriminada e as contas históricas da Empresa, já tratadas. 
Proposta de trabalho: 
• Elaboração de uma breve análise económico-financeira ressaltando os 
aspectos que lhe parecem mais importantes; 
• Com base, na informação disponível, qual seria a sua posição de principio 
face à decisão de concessão do financiamento. 
Operação solicitada 
A empresa Exemplo III solicitou ao baneo, uma operação de financiamento 
enquadrada no âmbito da linha de crédito de tesouraria (CEE), pelo prazo de 30 dias. 
renovável, até ao prazo de um ano. no montante de 5 milhões de escudos. 
Esta operação seria garantida pelo aval pessoal, em livrança em branco, dos sócios e 
cônj uges. 
C) objectivo desta operação, segundo informação disponível no processo, destina-se ao 
reforço do fundo de maneio. 
A Empresa 
A EXEMPLO III tem corno actividade a comercialização a retalho de material para a 
construção civil. 
Relacionamento bancário 
O conceito existente sobre a Empresa, com base nos elementos recolhidos, é positivo. 
Os saldos médios da D.O. ascenderam respectivamente a 1.070 contos, no ano 
anterior, e 1.588 contos, no presente exercício. 
A Exemplo III dispôs em 1993 de um GTE, em Open Account, no montante 
de 4.000 contos, que segundo a informação disponível no balcão, foi cumprido 
regularmente, encontrando-se já integralmente liquidado. 
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ANÁLISE ECONÓMICO-flNANCElUA DE EMPRESA' 
fzntidndo: 
y^í\ 
BALANÇOS (Corriyitlos) (coutos) Balanceio 
1991 % 1992 % 199 J  % t99d % Oulub /gd 
AGI IVO 
1 IMOBILIÃAOQ 7.587 5 7.957 7 s./ca 5 0 
1 1 -ImobilIznçOís IncorpAicns 711 1 711 O n/l O o/l 
1 2-lniobinzaçde5 Cw|)Atp.is 33,5-10 72 31,13/ 10 70.93 7 Id 33. *102 
I 3 Invcsllmcnlor. rinancclios 0 O 0 
1 -i lincluliíaçOcs cm Curso 0 0 0 
1.5 Amoillzaçôcs Acumuladas 23.775 17 70,091 1 7 19.099 to 20,663 
2 CIRCUI AN] i; 133,832 91 IB6.M7 98 180.d5l 95 0 
Cfislflucías 178,3Bd 89 157,775 9.1 171.871 90 0 
2 I Mal. Primas c Mctcadoiias 1 2G.30d 09 157.225 93 1 71.071 90 171.071 
2 2 Piodulos cm Curso 0 O O 
Z 3 1'iotlulos Acabados 0 (7 Cl 
Dividas de Icrcclror. 0.7*1' d d,(193 3 5.077 3 0 
2 d Circules d.0C3 3 •1.0G3 3 d.063 3 d.om 
2 S Adianlart: a Pomcccdrrtes 0 1) 0 
2 5-Ol.Iros Devedores 377 0 •Tl 0 21 d (7 
2 7- 0 O Cl 
DrspoulbrlirJades 7.707 7 d,021 7 3.503 7 0 
2.0 Títulos Negociáveis 0 O O 
2.9-Cab<a o DbihJbIIos BaucAtios 2.207 2 d,02d 7 3.GX)3 2 1 7,990 
3 ACRcSCI.MOS G DIPEniMGM 1 OS 398 0 1 IH II 769 0 0 
3.1 -Acréscimos de Ptovetlos 0 (7 C7 
3 2-Cuslos Dilciklos 390 0 1 10 (7 ?G9 0 
d.TO VAL DO ACTIVO (WO) Id 1.8 >2 100 189,7 18 IDO 189.974 100 0 
CAPITAL rnÕPRIO 
5 1 -Capital ir-,(*xi 11 IG.LXX) 9 16.13*7 n I5.CXX7 
5 Z-Preslações Sliplenienl.nes 0 O Cl 
5 3 Resolvas de Reavaliação _ 0 O Cl 
5 d Rescivas 1.1X35 1 i .17 r. 1 I o.ip l 1.9*19 
5 5 Resullados Transilados (2d.225) (") (70.3(7*1) (IGl (70 30d) (ir.) (29.5*10) 
SC-RcsnlI-iflo I Iqiilrlu Exercício (2.079) ("1 1.3dd 1 1.7 11 I 
S-tOTAL GAP. PRÓP. (5 1. .5 G) (9.899) (7) pus:-) (5) (9.8 td) (V 0 
PASSIVO 
6 PiovisOes pl Riscos Eucaigos 7.766 5 7.35*1 d 7.35*1 d 7.354 
/' Dlv. a Terc.-Médio/Longo Prazo 0 0 0 " 0 0 0 
/ 1 -Dlv, a InslilulçOas de Crédilo 0 (1 0 
7 Z-Supr iiicnlos 0 0 Cl 
7 3-Es!ado c Oul Entes Públicos 0 Cl (1 
Z.d-Uulios Credores 0 O O 
7 5- 0 0 (1 
li Dlv a Teic -Cutlo Prazo Id7.9 17 10 1 169,013 100 190.818 100 0 
f) l-Dlv a luslilulçAes do Crídilo 0 0 Cl 
0.2-AdlanIam pl Conla Vendas 0 o Cl 
0.3-Fornecedores 0 1,75d GO 7*1.3171 d-l 07.79/ 35 03.-151 
0 d Accionlslas (Sócios) dr.f«*l 31 n/.xo 53 1 IO, A*) 50 110.299 
0 5 Adlanlamenlos de Cllenles (1 D 
0 5-O.jIios Eniprésllmos Olrlidos 0 0 Cl 
0 7-Cr.!.ido e Oul, Enlcs Públicos 5,790 ■1 1 Vi 1 2 '• ".f> 3 G.O IC7 
0 'I Outros Credores 5,009 • d 3.<Xil 7 7.31(5 d I3.5dl 
0.9- 0 (1 0 
9 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENIOS 0.1d I 1.705 I t..T4J 1 0 
9 l-Aciéscimosde Custos 03-1 1 1.205 1 I,3d3 1 d22 
9 2-Proveilos Oferídos (I 0 u 
lO-IOVAL PASSIVO (G* 7'0'9) 151,51 1 107 17 7,577 105 199.543 105 0 
1 l-TOTAL PASS <CAP.PRÓPRIO (5 Id 1.8 17 100 169.716 100 189,979 100 0 
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' ui'. '■ 1(*1 149,577 IO) 
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Resolução do Exercício III 
EVOLUÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA 
Pela análise das Declarações Fiscais de 1991 a 1993 e o Balancete de Out./94, 
infere-se o seguinte: 
• Estrutura financeira desequilibrada face aos capitais próprios negativos em - 
9.600 c. (situação de falência técnica); 
• Degradação da situação de tesouraria face a um fundo de maneio negativo em 
crescimento (-10.000 c. em 1991 para -11.700 c. em 1993); 
• Inexistência de endividamento bancário no período; 
• Os encargos financeiros elevados em 1991 (9.000 c.), diminuíram em 1992 e 
1993, tendo até Out/94 totalizado 3.000 c.; 
• As dívidas a "Fornecedores" com tendência a diminuir até 1993 (67.000 c.), 
representando contudo uma das principais fontes de financiamento (35% do 
Activo), em 1994 este rubrica aumentou para 83.000 e.; 
• 0 aumento significativo da participação de empréstimos de sócios entre 1991 
(47.800 c.) e 1993 (110.300 c.) de forma a financiar os aumentos (investimento) 
em activo circulante (+46.600 c.); 
• Apresenta um índice de rotação das vendas de "1": stock de mercadorias é 
suficiente para cobrir 1 ano de vendas, o que indicia uma elevado volume de 
existência para a actividade (p.c. monos); 
• A dívida de clientes manlém-se inalterável no período (4.863 e.). o que pode 
denunciar uma situação de dívidas incobráveis; 
• Endividamento ao Estado e Outros Entes Públicos totalizam 6.000 e. até Outl94; 
• O aumento do activo circulante encontra-se coberto no mesmo período pelo 
aumento do exigível a curto prazo; 
• Decréscimo significativo nas vendas no período, passou de 185.500 c. em 1991 
para 150.000 e. em 1992, tendo recuperado em 1993 (172.000 c.) para valores 
inferiores aos de 1991. Até Out/94 apresenta uma evolução positiva sobre esta 
rubrica (186.000 e.); 
• os resultados líquidos positivos em 1992 (1.300 c.) e 1993 (1.656 c.). contra um 
prejuízo em 1991 de - 2.000 c.; 
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Em síntese, a empresa apresenta uma estrutura financeira desequilibrada, com 
perspectivas económicas favoráveis em termos de crescimento das vendas. 
Negativo: 
Apresenta uma estrutura financeira desequilibrada (capitais próprios negativos); 
Elevado volume de stock; 
Positivo: 
Evolução das vendas em 1993 e 1994; 
Razoáveis saldos médios; 
Experiência anterior na CEMG é positiva, sem registo de incidentes; 
Condições de aprovação: 
a) Verificação/comprovação do património dos sócios; 
b) Justificação do encargo relativo a Juros face ao inexistente endividamento 
bancário (p.e. através da Central de Risco B.P.); 
c) Justificação do elevado volume de stocks apresentado; 




Enunciado do Exercício IV 
Sobre uma operação solicitada à CEMG, recolheu-se a informação abaixo descrita 
com as informações contabilística, já tratadas. 
Proposta de Trabalho: 
a) Elaboração dc uma breve análise económico-finaneeira ressalvando os aspectos 
que lhe parecem mais importantes; 
b) Com base na informação disponível, elabore uma proposta de análise de crédito 
estruturada sobre os pontos mais importantes, definindo uma decisão dc concessão 
do financiamento. 
OPERAÇÃO SOLICITADA 
A sociedade Exemplo IV solicita um financiamento à CEMG de 30.000 c. no 
âmbito da linha de crédito ao investimento comercial, pelo prazo de 8 anos. A operação 
financeira deslina-sc a "aquisição de stocks a preços mais vantajosos, reposição do 
fundo de maneio e transformação de crédito de curto em médio prazo". 
Oferece como garantia de financiamento a hipoteca sobre o edifício onde se localiza 
o armazém e escritório da empresa, avaliada pelo engenheiro da Instituição em 
55.000 contos, adquirido por direito de superfície de 70 anos à Câmara Municipal, não 
podendo ser vendido pelo prazo de 20 anos e arrendado por 10 anos. 
A EMPRESA 
A empresa de cariz familiar foi constituída em 1973, destinada ao comércio de 
acessórios e peças para automóveis. 
Os sócios participam em mais 5 empresas ligadas a vários ramos de negócio. 
Os sócios dizem possuir um património imóvel pessoal global de 112 mil contos, 
tendo cada um deles um imóvel objecto de hipoteca a uma instituição de crédito. 
RELACIONAMENTO BANCÁRIO 
Junto das Instituições bancárias locais recolheram-se as seguintes informações: 
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Proponente: "pessoas sérias e cumpridoras, registando por vezes algumas 
dificuldades" - BPA; "nada consta em desabono" - BTA; "recorreu a 
financiamento de curto prazo para fazer investimentos. Houve um atraso pontual 
no cumprimento do prazo que está a ser ultrapassado actualmente" - CGD. 
Sócios: "clientes depositantes, nada consta em desabono" - BPA, BTA e CGD. 
Na CEMG, o Balcão informa que o sócio maioritário "é cliente antigo da Instituição, 
tendo ao longo do tempo constituído aplicações financeiras e recorrido ao crédito, 
tanto em nome pessoal, como em nome de uma empresa de construção", 
cumprindo sempre com as responsabilidades assumidas. 
Pese embora a antiguidade do relacionamento com a empresa e sócios, 
as contrapartidas prestadas em termos de saldos médios são fracas. 
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ANÁLISE ECONÓM1CO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: EXEMPLO IV 
HA 
BALANÇOS (Corrigidos) (contos) Balancete 
1991 % 1992 % 1993 % 1994 % abr-95 
ACTIVO 
1-IMOBILIZADO 5.486 14 8.308 19 65.204 53 71.298 50 
1 1-Imobilizações Incoipaieas 0 0 0 6 0 6 
1 2-lmobilizações Corpóreas 8 740 22 11 972 28 69074 56 31 056 22 31.089 
1 3-lnveslimentos Financeiros 0 0 0 0 
1 4-lmobilizações em Curso 0 0 0 47 779 34 47 779 
1 5-Amortizaçóes Acumuladas 3 254 8 3 664 9 3 870 3 7 543 5 7.543 
2-CIRCULANTE 35.091 86 34.467 81 57.091 47 71.209 50 
Existências 27.876 69 26.732 62 39.221 32 61.557 43 
2 1-Mai Primas e Mercadonas 27 876 69 26 732 62 39 221 32 61 557 43 61 557 
2.2-Hrodulos em Curso 0 0 0 0 
2 3-Produlos Acabados 0 0 0 0 
Dividas de Terceiros 6.570 16 6.737 16 17.095 14 9.632 7 
Z.-t-Clientes 6049 15 5 976 14 8 071 7 7 909 6 4 242 
2.5-Adianlam a Fornecedores 0 0 0 0 
2 6-Outtos Devedores 52! 1 521 I 541 0 0 
2 7-Esl.eOuI Entes Públicos 0 240 1 3 483 7 1 723 1 1 403 
Disponibilidades 645 2 998 2 775 1 20 0 
2 8-Titulos Negociáveis 0 0 0 0 
2 9-Caixa e Depósitos Bancários 645 2 998 2 775 1 20 0 3 848 
3-ACRESCIMOS E DIFERIMENTOS 14 0 16 0 0 0 0 0 
3 1 -Acréscimos de Proveitos 0 0 0 0 
3.2-Custos Diferidos 14 0 16 0 0 0 
-t-TOTAI DO ACTIVO (t>2+3) 40.591 100 42.791 100 122.295 100 142.507 100 
CAPITAL PRÓPRIO 
5 I-Capital 10 000 25 10 000 23 15 000 12 15 000 11 15 000 
5 2-Prestações Suplementares 0 0 0 0 
5 3-Reservas do Reavaliação 0 0 0 0 
5 4-Reservas 290 1 290 1 290 0 290 0 290 
5 5-Resulta0os Transitados 3 579 9 4 392 10 5.569 5 2 516 2 (6 147) 
5 6-Resullado Liquido Exercício 813 2 1 176 3 (3 053) (2) (8 663) (5) 
5-TOTAL CAP PRÓP (5.1 6 6) 14.682 36 15.858 37 17.806 15 9 143 6 
PASSIVO 
6 Provisões p/ Riscos Encargos 2 066 5 1 986 5 1 986 2 0 
7-Div a Terc Medio/Longo Prazo 5,537 14 4.547 11 8.848 7 77.134 54 
7 1-Div a Instituições de Crédito 0 0 0 35 728 25 
7 2-Suprimenlos 5 537 14 4 54 7 11 8 848 7 41 406 29 
7 3-Es!ado e Out Entes Públicos 0 0 0 0 
7 4-Outros Credores 0 0 0 0 
7 5- 0 0 0 0 
8-Div a Terc -Curto Prazo 17.236 42 19.114 45 92.313 75 54.431 38 
8 I-Div a Instituições de Crédito 0 3 000 7 43 214 35 1 233 1 37 928 
8 2-Adiantam. p/ Conta Vendas 0 0 0 0 
8 3-Fornecedores 16 635 41 15 117 35 35 188 29 40 567 28 37 715 
8 4-Accionistas (Sócios) 0 0 0 0 52 186 
8 5 Adiantamentos de Clientes 0 0 0 0 
8 õ-Oulios Empréstimos Obtidos 0 0 0 0 
8 7 Estado e Out Entes Públicos 601 1 946 2 603 0 452 0 
8.8-Outros Credores 0 51 0 13 308 11 1? 179 9 10 332 
8.9- 0 0 0 0 
9-ACRESCIMOS E DIFERIMENTOS 1.070 3 1.286 3 1.342 1 1.799 1 
9 1 Acréscimos de Custos 1 070 3 1 286 3 1 342 1 1 799 1 1 799 
9 2-Proveitos Diferidos 0 0 0 0 
tO-TOTAI PASSIVO (6*7+8+9) 25.909 64 26.933 63 104.489 85 133.364 94 
11 TOTAL PASS <-CAP PROPRIO (5+10 40 591 100 42.791 100 122.295 100 142.507 100 
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ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
IfiFA 
Entidade: EXEMPLO IV 
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (Corrigidas) (contos) Balancete 
1991 % 1992 % 1993 % 1994 % abr 95 
12-Vendas e Prestação Serviços 61.233 100 53 091 100 65 139 96 62 017 98 18 808 
13-Vat Piod /Trab pp Empresa 0 0 2 822 4 957 2 
14-PRODUÇÂO (12 • 13) 61.233 100 68,091 100 67.961 100 62.974 100 
15-Ciislo Mete V Mat C /Compras 42.900 70 48375 ' 71 45.413 67 43412 69 17 754 
16-MARGEM BRUTA (14-15) 18.333 30 19.716 29 22.548 33 19.552 31 
IT-Fornec Serviços Externos 8 307 14 8 074 12 11 778 17 8 805 14 1 516 
18-Cus!os com Pessoal 8 284 14 9 494 14 10 112 15 10 053 16 4 471 
I9-Amortizações 422 1 410 1 206 0 3 673 6 
20-Provisões 0 0 0 0 
21-Impostos 35 0 49 0 618 1 720 1 201 
22-OiJtros Custos Operacionais 6 0 6 0 12 0 15 0 1 
23-Outros Proveitos Operacionais 0 0 0 296 0 
24 RESULTADOS OPERACIONAIS 1.279 2 1.683 2 (178) (0) (3.408) (5) 
25-ProveiIos Financeiros 94 0 29 0 40 0 2 0 
26-Cuslos Financeiros 6 0 6 0 2 933 4 8.144 13 1.587 
27-RES APOS FUNÇÃO FINANC 1.367 2 1.706 3 (3.071) (5) (11.550) (18) 
28-Proveitos Extraordinários 195 0 137 0 25 0 3 131 5 
29-Custos Extraordinários 296 0 83 0 7 0 294 0 
30RESULT ANTES IMPOSTOS 1.266 2 1.760 3 (3.053) (4) (8.663) (14) 
31-lmposto s/Rendlm Exerciao 453 1 584 1 0 0 
32-RESULr LIQUIDO EXERCÍCIO 813 1 1.176 2 (3.053) (4) (8.653) (14) 
INDICADORES 
1991 1992 1993 1994 abr-95 
FINANCEIROS 
Fundo de Maneio 16 785 14 067 (36 564) 14 979 
Grau de Fundo Maneio 0.48 0.41 (0.54) 0,21 
Liquidez Geral 1.92 1,69 0.61 1.27 
Liquidez Reduzida 0.42 0,40 0,19 0,18 
Solvabilidade 0,57 0.59 0.17 0.07 
Autonomia Financeira 0.36 0,37 0,15 0,06 
Grau de Endividamento 1.76 1.70 5.87 14.59 
Cob Imobiliz. Cap Próprios 2 57 1.91 0.27 0,13 
Cob Imo Cap Permanentes 3.96 2.65 0,44 1.21 
ECONOMICOS 
Crescimento das Vendas 11.2% -4,3% -4,8% 
Meios l ibertos Líquidos 1.235 1 586 (2 847) (4 990) 
Rendibilid Capitais Propnos 005 0.07 (0.17) (0.95) 
Rend Vendas apos função fmanceir 0.02 0,03 (0,05) (0.19) 
Rendibilid Investimento Total 0.02 0.03 (0.02) (0,06) 
FUNCIONAMENTO 
Prazo Médio de Pagamentos 130 117 222 225 
Prazo Médio Recebimentos 36 32 45 47 
Rotação de Existências 2 20 2 55 1.66 1.01 
Rotação Capitais Propnos 4.17 4,29 3.66 6,78 
Rotação Investimento Total 1.51 1,59 0 53 044 
OUTROS 
Número de Empregados 5 5 5 r 
Compras 46 767 47 231 57 901 65 748 
Resp Letras Descontadas 
Resp Garantias Bancárias 
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Resolução do Exercício IV 
LINHA DE CRÉDITO: FINANCIAMENTO AO INVESTIMENTO COMERCIAL 
MONTANTE: 30.000 contos 
1 - ANÁLISE DA EMPRESA E SÓCIOS 
A empresa de cariz familiar (2 irmãos) foi constituída em 1973, destinada ao 
comércio de acessórios e peças para automóveis, com o capital social actual de 
15.000 contos, repartido por duas quotas iguais. 
Os sócios participam cm mais 5 empresas ligadas a vários ramos de negócio, 
nomeadamente construção civil e comércio de peças. 
Os sócios dizem possuir um património imóvel pessoal global de 112 mil contos, 
tendo cada um deles um imóvel objecto de hipoteca a uma instituição de crédito. 
2 - EVOLUÇÃO ECONÓMICO-EINANCEIRA DA EMPRESA 
Da análise das Declarações Fiscais do IRC (Modelo 22) de 1991 a 1994 e do 
Balancete Sintético de Abr/95, conclui-se o seguinte: 
• Resultados líquidos (-8.700 c.), a diminuírem o valor dos Capitais Próprios neste 
montante; 
• A participação de empréstimos de sócios têm vindo a aumentar de forma a 
colmatar os resultados líquidos negativos, assim como o investimento em 
"Imobilizado" que passou de 5.500 c. para 71.000 c.; 
• O endividamento bancário aumentou significativamente cm 1993. totalizando 
em 1995,38.000 c.; 
• As vendas aumentaram no período de 1991/92 cerca de 11 %, registando 
decréscimos de - 4% em 1993 e 1994 (i.e., de 68.000 c. em 1992 passou para 
63.000 c. em 1994); 
• A estrutura de custos mostra-se equilibrada em 1991/2. registando em 1993/4 
em relação aos anos anteriores, aumentos significativos dos "Custos 
Financeiros" (3.000 c. em 1993 e 8.000 c. em 1994); 
• Obteve resultados positivos em 1991/92 (respectivamente 800 c. e 1.200 c.); 
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• A empresa em 1993 e 1994 registou prejuízos respectivamente de -3.000 c. 
e -8.700 c. (equivalente aos "Custos Financeiros"); 
Em síntese, a empresa apresenta uma situação económico-fmanceira 
desequilibrada. 
3 - RELACIONAMENTO BANCÁRIO 
Das informações recolhidas junto do B.P., a proponente regista um valor de 
responsabilidades acumuladas de 43.000 contos, apresentado em Mai/95 (data de 
centralização desta informação no B.P.) cerca de 7.000 contos de responsabilidades 
de crédito em mora (campo 15 - código 7). 
Junto das Instituições bancárias locais recolheram-se as seguintes informações: 
Proponente: "pessoas sérias e cumpridoras, registando por vezes algumas 
dificuldades" - BPA; "nada consta em desabono" - BTA; "recorreu a 
financiamento de curto prazo para fazer investimentos. Houve um atraso pontual 
no cumprimento do prazo que está a ser ultrapassado actualmente" - CGD. 
Sócios:"clientes depositantes, nada constam em desabono" - BPA. BTA e CGD. 
O Balcão informa que o sócio I. Martins é cliente antigo da 
Instituição, tendo ao longo do tempo constituído aplicações financeiras e recorrido 
ao crédito, tanto em nome pessoal, como em nome da empresa de construção, 
cumprindo sempre com as responsabilidades assumidas. 
Pese embora a antiguidade do relacionamento com a empresa e sócios, fracas são 
as contrapartidas prestadas em termos de saldos médios. 
4 - ANÁLISE DA OPERAÇÁO PROPOSTA 
Segundo o proponente, a operação solicitada destina-se a "aquisição de stocks a 
preços mais vantajosos, reposição do fundo de maneio e transformação de crédito 
de curto prazo em médio prazo". 
Oferece como garantia do financiamento a hipoteca sobre o edifício onde se localiza 
o armazém e escritório da empresa, avaliada pelo engenheiro da Instituição em 55.000 
contos. 
O terreno onde se encontra o edifício objecto de avaliação foi adquirido o "direito de 
superfície" à Câmara Municipal, com as seguintes condições: direito de superfície é de 
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70 anos (prorrogável por mais 35); as instalações não poderão ser vendidas no prazo de 
20 anos ou arrendadas no prazo de 10 anos (após licença de habitabilidade). 
O pedido de financiamento a médio/longo prazo (7 anos), à taxa de juro proposta 
(17%), representa um encargo mensal fixo de amortização e juros de Esc: 
611.511 $00 (taxa equivalente de 1.14%). 
A recente evolução negativa das vendas do proponente, que aparenta manter no 
ano em curso, dificultado pelo grande peso da estrutura de custos fixos da empresa 
(meios libertos líquidos negativos em - 5.000 contos), leva a admitir possíveis 
dificuldades no cumprimento daquelas mensalidades. 
O Balcão é de opinião favorável ao deferimento do presente pedido pelo prazo de 7 
anos com garantia hipotecária sobre o armazém. 
5 - PARECER 
Face ao exposto, e ainda que atendendo: 
^ Ao tipo de garantia prestada (pese embora o aspecto duvidoso do seu valor real); 
O Os sócios são clientes antigos na Instituição; 
^ A opinião favorável do Balcão; 
Mas não deixando de considerar; 
^ A desequilibrada situação económico-financeira da empresa; 
O Que esta operação trata-se de uma simples transferência de responsabilidades 
de outras Instituições de Crédito (BPA e CGD) para a CEMG; 
O As informações bancárias recolhidas (B.P., CGD e BPA) c as responsabilidades de 
crédito em mora do BdP; 
Afigura-me que a operação solicitada se reveste de algum risco, pelo que não 




Enunciado do Exercício V 
Sobre a operação solicitada ao BANCO da empresa «CONSTRUÇÕES TUDO BEM, 
EDA», recolheu-se as informações contabilísticas, já tratadas, bem como outros 
elementos de análise que constam em anexo, designadamente: 
Questionário informativo da empresa e sócio, carta do cliente, classificação risco cliente 
(raíing), pedido de financiamento para a construção civil, relatório do engenheiro 
avaliador, obras realizadas e em curso, informações bancárias, consulta à central de 
risco do BdP c informação do Balcão. 
Proposta de Trabalho: 
a) Elaboração de uma breve análise económico-ílnanccira ressalvando os 
aspectos que lhe parecem mais importantes; 
b) Com base, na informação disponível, qual seria a sua posição de princípio 
face à decisão de concessão do financiamento, não deixando de salientar 
o risco cliente, da operação, relacionamento bancário, projecto de 
investimento, e no caso favorável à operação quais as garantias exigidas 
e respectiva adequação da operação à linha de crédito; 
c) Preenchimento da respectiva «Proposta de Crédito», devendo identificar o 
correcto escalão de despacho da operação. 
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CONSTRUÇÕES TUDO BEM, LDA. 




Eni momento anterior ao nosso pedido tinha sido verbalmente transmitida a n/ 
íntensão de não realizar hipoteca sobre o imóvel unicamente por razões 
económicas - os custos inerentes à concretização desta garantia são 
exageradamente elevados. 
Por lapso esta n/ pretensão não ficou escrita na proposta apresentada pelo que 
vimos agora junto de V. Fxas. lórmali/ar o pedido de que o financiamento seja 
leito sem hipoteca do imóvel, disponibili/ando-nos para todas e quaisquer 
formalidades exigidas para regular segurança por parte de V. Exas. na operação 
realizada e que, para esta empresa, não se traduzam em encargos acrescidos, 
como é óbvio. 
Aguardando a v/ informação favorável, apresentamos a V. Exas. respeitosos 
cumprimentos. 
(ONSTRl ' EM, LDA. 
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MONTEPIO PEDIDO DE FINANCIAMENTO - CONSTRUÇÃO CIVIL 
G€RALfíííÃMtA BALCAO N» PEDIDO 
FAfto 5cj J* 
MODALIDADE- MONTANTE 
( 1| PRAZO   
St ABERTURA DE CRÉDITO  
PROPONENTE (SI 
IC 0 0 C 
1 CONTA DE DEPOSITO A ORDEM 
NOME DO TITULAR . C-ViT Uv/ÇJk ) "i-v P j í? £ 1^ , 
DESIGNAÇÃO DO BALCÃO 
FA iic 
cOd mod numero 
32 | | Z^occ o 
NOME/FIRMA ÓTow >T i'-» Tl/Po N» IDENTIFICAÇÃO FISCAL TtC ice +CC 
MORADA/SEDE SOCIAL 1 , l ^ , (tu A ^ /iiITuGnu 
CÓDlGO POSTAL _ f-A.IÍ N« TELEFONE ., , ^CCc\0 0 EXTENSÃO PESSOA A CONTACTAR A/vTfciv.Ti tee Ate A 
 FINALIDADE DA OPERAÇÃO 
Cie tsj j ' j?'. ( M Qv.' c. L v«- 
IDENTIFICAÇÃO DO IMÓVEL 
RUA/AVENIDA f . LluA /< Sc_t A/i-V». 6u /U4ÃÃC./ NVLOTE ^ ^ 
LOCALIDADE ^ PA/ia FREGUESIA , O- . S V u. i? 10 










URBANO isn o n 
CONSERVAIOR1A DO REGISTO PREDIAL DE f A.lO 
- reMe 
C2 
IN» DÕ ULTIMO REGISTO DE TRANSMISSÃO 
  éjX  
ó-'c N j7'iVÇ^c T 'l vA- ^ P* 
SITUAÇÃO DO TERRENO 
O TERRENO FOI ADQUIRIDO EMÍIz/Ç / ^ I POR | Q | CUMPRA j j 1 [PERMUTA ] i | [ DOAÇÃO ; 11 HERANÇA 
□rzzz N" DE FRACÇÕES NEGOCIADAS PERMUTAR j [ HABITAÇÕES D 
ENCARGOS EM VIGOR 
TEM ALGUMA HIPOTECA' 
CONTRAIO N» 
„s.w. 4-V . . i^s< ííí" ; ..y. 1 NÃO [ TEM OUTROS ÓNUS OU ENCARGOS7 QUAIS' SIM 
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  DESCRIÇÃO GERAL DA CONSTRUÇÃO 
] CONSTRUÇÃO 1 MEDIA INFERIOR ao 
FUNDAÇÕES a; 
j 1 MEDIA SUPERIOR 3 
j [especiais 
PORTAS E GUARNECIMENTOS 
PAVIMENTOS REVESTIMENTOS PAREDES TECTOS 
COZINHAS 
CASAS DE BANHO 
VARANDAS 
OUTROS COMPARTIMENTOS ÁTRIO DE ENTRADA 
ESCADAS 
EQUIPAMENTOS 
AQUECIMENTO r ENERGIA SOLAR 
OUTROS EQUIPAMENTOS ESPECIAIS VENTILAÇÃO FORÇADA I PORTAS CORTA FOGO 
TECTOS FALSOS CONDUTA UXO 
 CARACTERÍSTICAS DO LOCAL 




PERÍODOS de construção e vendas 
AREAS DO TERRENO (cm m'l 
AREAS BRUTAS DE CONSTRUÇÃO (em m'l 
1 CUSTOS PREVISIONAIS ACTUAIS (em comos) 
] COBERTURA FINANCEIRA DOS CUSTOS | PREVISIONAIS (cm comos) 
DATA PREVISTA PARA 
INICIO DA CONSTRUÇÃO IREA1. OU PREVISÍVEL! 
CONCLUSÃO OA CONSTRUÇÃO 
INICIO DAS VENDAS 
CONCLUSÃO DAS VENDAS 
DE IMPLANTAÇÃO DO EDIFÍCIO 












IVA S/ CONSTRUÇÃO 
ENCARGOS FINANCEIROS 
ENCARGOS ADMINISTRATIVOS 
ENCARGOS DE COMERCIALIZAÇÃO 
TOTAL | 
CAPITAIS PROPHIOS l*| 
nNANClAMENTO SOLICITADO 
RECEITAS ANTECIPADAS DE VENDAS 
TOTAL | 
MÉS / ANO 
OS / ff 
0 i / n 
0 > / 
01 / 
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S Oc J 
JP.ÚOJ 
Ali DOO 
I") INDICAR OS MONTANTES E OS MESES EM QUE SE PREVÊ QUE OCORRAM AS APUCflÇÔES DE CAPITAIS PRÚPRlOS IDispcníAvel quondo irjn •preunlsdo o PLANO PREVISIONAL DE TESOURARIA) 
DESCRIÇÃO DOS TRABAUEOS JÃ EXECUTADOS ~ 




VALOR PREVISIONAL DE VENDA (ACTUAL) 
TIPO DE UTILIZAÇÃO | TIPOLOGIAS AREA MEDIA QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO (em contoxl TOTAIS (om contos) 
T 3 Jol J ;^oo )6 OúO 
Tz. 73 ) jiOCL) ll COJ 
" T ? 3 o I 1 ò~Oao ) ÍOOJ 
•• 7 o 1 Oco J) 000 
Ti u 1 l coo ) l 0 0 j 
V lL JT / ? OoJ í ooo 
u L J&o 2 ) í 000 li oo o v 
ir S ZiDO lo OOJ 
TOTAL ♦ 1000 
JUSTIFICAÇÃO DAS PERSPECTIVAS DE VENDA 
INDICAR A ENTIDADE QUE FARÁ A COMERCIALIZAÇÃO. PIANO PREVISTO PARA A PROMOÇÃO DE VENDAS. MERCADO A ATINGIR. NÚMERO DE FRACÇÕES PREVISTO VENDER POR MÉS OU TRIMESTRE. PERCENTAGENS A EXIGIR COMO SINAL E REFORÇOS JUSTIFICAÇÃO FUNDAM=NTADA DAS VENDAS PREVISTAS. ETC 
DECLARAM OFERECER COMO GARANTIA A HIPOTECA DO IMÓVEL ANTERIORMENTE DESCRITO E AUTORIZAM O DÉBITO DA IMPORTÂNCIA DO PREPARO DE AVALIAÇÃO NA CONTA DE DEPOSITO A ORDEM IDENIIHCAUA Nfcblh PEDIDO 
F-ro DF Julho SSINATURAS 
Conforme carta Ae 10.07-96 nQT?n/o lí c    > 
Pedido de reapreciaçHo 
f t1  
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MONTePlO 
G6RAL OBRAS REAUZADAS E EM CURSO 
PROPONENTE(S): tc/o 3 TvjCo Ac M, LVA . DATA ÍSL /_£_ /_25 
OBRAS REALIZADAS NOS ÚLTIMOS 5 ANOS E JÁ COMERCIALIZADAS (SÓ PARA NOVOS CLIENTES) 
lOCALEAÇÃO 
NUMERO DE FRACÇÕES 
HABITAÇÃO 7/i 




FINANCIAMENTO OBTIDO («m contos! E BANCO QUE 0 CONCEDEU r.n. D. c. n. d. C. G. D. 
DATA CONCLUSÃO ] npn 199n 1902 
OBRAS EM CURSO E OBRAS CONCLUÍDAS POR COMERCIALIZAR 
LOCAUZAÇÀO ninr 






DATA INÍCIO CONSTRUÇÃO 1993 
% OBRA REAUZAC A 90^ 
DATA CONCLUSÃO CONSTRUÇÃO - 
FINANCIAMENTO OBTIDO E ' CAPITAL ACTUAL EM DÍVIDA lem conlosl Capital Proprio 
VALOR COMERCIA. PREVISTO (om conlosl sn.nnn 
NUMERO OE FRACÇÕES VENDIDAS OU PROMETIDAS VENDER 
HABITAÇÃO 
-1 ,/■ 
COMÉRCIO i " 
ESCRITÓRIO 
- ^ (a) 
OUTROS - 1 l^r 
MONTANTES RECEBIDOS (om comos) _ 1 Í 
a) Villa infc. .açlSo nm uarta própria 
ANEXOS 
(SI A MONTÊPIO QUESTIONÁRIO INFORMATIVO 
Á GERAL :■* " 5 
C^o.víirnvfííS Tu íc EUA. 
N 
5oo éoc "ÍOÍ* 
SOA Ot ?OrlTUC AU 
r Afto Soc° ZCC^GC 
 — 
CREDENCIAL '■ME 
Pt ?AK9<CJ PMA £0 OCcc ELÍ& 
-EGHHESSEEEISl- 
EMPRèLiAJCS NG 
1l> c ò 6 2. 26 . ^ ?2_: _S00 ^3 , 
^2 12 2f JC.CííC —li li  
2c C 6 62 i  2 _J ' ^ I ! 1_ 
TÍoSt'' AAiT^W.Í FcMàtCA ( f. i-K'/ 50 X 
(MAA-A 2r/. 
■áo-s. MAlí-fv- (^A,) I 2s / 
*áo3t' f'-vitc-A 
i •-la rMHHbSA E Ou SOCOí. Ot>ncm<r*c.n icl vicsaaa cai^íç-io capita tons a* • c oe parjicpaçaoj 
d GD - 
? 9v " v 
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MÕV6IS c í3UtPAMPKT0'Oisc-n^acdo j.i d»- cncao cci ai /.no-atriouido ntoorocas ou ourron ^nus;i'uvor de quem scguradora-vaion 
e/.NCt - |'V h.r ÍPABAi."A n.jitar iamD«m - DaíCdOl 
t^WC'OA i 'i NEGEDOniiS E Cl ENTFS ii^í1lCdf l.i.nbom noradas •: tcJOf^n<' 
il.-i . - 'sr .-ma := • ..^GAUAS Ji t'£ Pro:»: - em dMfi.Dcc! v 
DOCUMENTOS a entregar 
C-ON?*-- - L r.yCIElMQE ÇONST^b^ÃO e ALfERACiES SUBSEailEUTESI ■ S -EVSLE^A ÕESÍ NO CASÍ. IH NOIAEAOAO DE SEPSEgFWANTEai 
tíAi <'•■. - .FMONSIBAÇÀO OF ACOS 003 ÚLTIMOS S EXEHCICiOS COPIAS OCS CONJUNTOS OA OECL MOO 22 DO IRC 
VO 3*1 AMCETC ANAL T CO DO RAZAO JtTAL 
C^EOr-.CIAl PME S£ FOR CASO DISSO 
UOCUMEN"J JUSTIFICAIIVC OE ISEMCAO Ot IMPOSTO 30 SELO 3E A ELA lOOVEH LUGA"  
fòj % ASS NATURA 
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(Si A MONTEPIO 
GERAL ^ 
Aí-.t/y-' /wjt-e/i lo o 2c c 2oo 
(Z<JA fcc. ft. Í^-A sft-ÂMri </✓» 
frt/?c pcoc _ Icoccc 
^ 2 f/IS «iPo Ci* MVVtiif* Pf o» > 
(^fertéN"^ <S-o .Mt-lt. * \. 
v/» Ani / 
fcO.loc^^TA , - fA<za - >-<íCO cc. ' 5o/. 
jw/iN^ /uooS-ro , (J* - 1-.WU 
C0íV)TVu<BA> rVJ* £(■■'*, C-^ ' 
ff.pMbAnvi / ^ ^ 
Cm f.M A b»■''•< ^-OA " 3c >. ÉiJAfiAíSti ti)».."' , "-"'• 
^ . .U ..AU -F*.^ ^ ^ - 2OC0 
/2 ffíC Cf-r-i 
T3 c:/ 2AG —' - " 
^ e-tfo/"» > 
73 " 
7/7 7-/^ - £ coe e^-roi 
p/?/tceA« "3 - ^/iTOi/n. 3c .cce <í<*-í,u 
u s e - cA.lí 
3c 1 ■ - M.'?0 
L CP 1 ^ - C A/l í 
f Aa<. 
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Viy 






 , <-0* 
L? C.^ 
I ANTECEDENTES NA CE MG CRIIÉ- > RIO | Coof, poitd 1 
PERSPECTIVAS DO SECTOR E POSIÇÃO DA EMPRESA NESTE Coo' pond-t 
QUALIDADE DE GESTÃO 
Con! pond.-l □□ 
Rolacionamon!© superior a 1 ano 
Nível do endividamento com o CEMG, docrosconto. constante, ou croscenlo. desdo que,, nosto caso. se verifique o 
crescimento real da sua actividade, devidamente justificado 
Apresentação de saldos médios o 
aplicações financeiras representando polo menos 5% do volume do crédito 
em vigor, salvo se ocorrer saronalida- de no negócio 
Cumprimento pontual do serviço do divida (capital e juros) no último ano. Considero so pontual o pagamento dos valores em dívida no prazo má- 
ximo do 15 dias, apos a data do 
vencimento 
Inexistência do antocedontos negati- 
vos (p/ex^ cheques devolvidos, situ- 






Relacionamento inferior a 1 ano 
Nível do endividamento com a CEMG. 
crescente, nao justificado polo cresci- 
mento da sua actividade 
Apresentação de saldos médios e 
aplicações financeiras representando pelo menos 3% do volume do crédito 
em vigor 
Cumprimento do serviço da dívida (capital o juros) c/ atraso superior a 





Sector com erwseimonto igual ou su- ponor ao da economia nos últimos dois anos conhecidos o com perspec - 
tivas do croscimonto igual ou supo- 
Dimonsão económico-financeira ad- 
missivelmente superior ã média do 
sector 
Sector com reduzidas perspectivas de 
mudança o com poucas ameaças por 
via designadamente do tecnologia, 
canais de distribuição o entrada do 




Existência de antocodantos negativos — justificados 1 J 
Sector com crescimento inferior oo da 
economia nos últimos dois anos co- 
nhecidos o com perspectivas de evo- lução nula ou inferior d da economia 
Concorrente/interveniente novo com dimensão económico-financoira ad- 
missivelmento superior d média do 
Sector com perspectivas de mudança 
e c/ ameaças por via designadamente de tecnologia, canais de distribuição e 





Experiência do omprosirio e/ou dos gestores no ramo do actividade supe- 
rior a 5 anos 
Boa capacidade técnica o adequada 
ao negócio, do omprosdrio o/ou dos gestores 
Boa organização funcional 
Boo reputação 
Experiência do empresário e/ou dos gestores no ramo de actividade supe- 
rior a 3 anos 
Copacidado técnica adequada oo ne- gócio, do empresário e/ou dos gesto- 








Nível do endividamento com a CEMG. 
crescente, com decrescirnento do sua 
actividade 
Apresentação do saldos médios e 
aplicações financeiras inferiores o 3% do volurno do crédito em vigor 




Incumprimento actual superior a 2 
meses/ prestações 
Existência de antecedentes negativos injustificndos (p/eK« cheques devolvi- dos. situações de Contencioso, ate J 
□ 
□ 
Sector com crescimento negativo em 
algum dos dou últimos anos conhe- 
cidos ou com perspectivas do cresci- 
mento negativo 
Dimensão economico-financeirn ad- 
missivolmenlo inferior a média do 
sector 
Sector caracterizado por situação do 
mudança e com entrada significativa do novos concorrentes 
□ 
□ 
Experiência do empresário e/ou dos gestores no ramo de actividade infe - 
nor a 3 anos 
Capacidado técnica inadequada, do 
empresário e/ou dos gestores 
Problemas pontuais de 'uncionamonto 
mtorno. nomeadamente, atrasos nos pagamentos ou no cumprimento do 
prazos 
Roputoçoo duvidosa 
Sector em vias de extinção 
Interveniente desconhecido no sector 
ou em situação de abandonar o sec- 
Quebras ou suspensão de pagamento 








Manifesta incompotuncia técnica do 
empresário o/ou dos gestores 
Situações sistemáticas do atrasos nes pagamentos ou no cumpnmento de 
prazos 










CobI, pond -2 
CiBsctmento ronl das sondas ou da produção 
0.10 Encargos Financeiros Vendas ou Produção 
Rentabilidade dos Capitais Próprios 
igual ou superior ao rondimonto li- quido dos instrumentos financeiros 
comparáveis (Bfs, DFs, OTs) 
Crescimento das vendas ou da pro- dução abaixo do real. ou manuten- ção 
<; 020 
> 020 Encargos Financeiros Vendas ou Produção 










Vendas ou Produção 
Rentabilidade dos Capitais P-Óprios 
inlonor ao rendimento liquido dos instrumontos financeiros comparãvois (BTs, DFs. OTsl 
Oecroscimento das vendas ou da 
produção 
Oecm sei mento das vendas 
produção superior a 20% 




Uquidor Gorai ^ 1.30 
Solvabilidade ij 0.50 
Autonomia Rnancoira ^ 0,30 






bquidrz Geral 1.0® 
Solvabilidade < 0.30 
Autonomia Financeira < 0.15 
Liquidei Geral < 0,80 





Ausência do factores axtomos á em- 
presa quo afectem o negócio (p/ox» instabilidado dos mercados do ongem r—i /dosíinol 
Liquidez Geral < 1.30 
Solvabilidade < 0,50 
Autonomia Financeira < 0.30 






O Probabilidade do aparecimento o cur- to prazo do factores externos à em- | . [J presa que afecte™ n neoócio 
□ 
□ 
Portonce a grupos ou lom ligaçóos o r—j 
sociedades com problemas 
Problemas graves nos principais for- r—i 
nccodorcs / clionto^ 
Perda dos principais clientes o/ou j— 
Mudança significativa na tendência da procuro fp/ox' aporec.mento do j— produtos alternativos) 
EM I  
DETERMINAÇÃO DA CLASSIFICAÇÃO GLOBAL 
r. « 0 0XIU HE exox I» DOS PEBCOHRENOO EOOXS .3 CO^ES E «Ul«UE-C BEEO EESEEOVC 
COERCIENTE DE PONDERAÇÃO (COEF PONDI: 
Ar FAÇA O SCMATORIO DOS PRODUTOS 000005 E DIVIDA-O POR 8 fOfTO); 







ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Construção Civil e Obras Públicas 
IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA 
DENOMINAÇÃO CONSTRUÇÕES TUDO BEM. LDA. 
NIPC. 500 600 700 
SEDE Rua de Portugal 
8000 FARO 
ACTIVIDADE Construção de prédios para venda 
CAE 50 00 20 
REV 2: 45 211 
DATA DE CONSTITUIÇÃO : 26-03-1982 
CAPITAL SOCIAL 26-03-1982 500 Contos 
(s/ evolução) 22-12-1987 10 000 Contos 
SÓCIOS/ACCIONISTAS : A) José António Fonseca 50% 
B) Maria Paula Fonseca (esposa A) 25% 
C) José Martins Fonseca (pai A) 25% 
ASSOCIADAS/PARTICIPADAS 
PELA EMPRESA BOU SÓCIOS: Pelos sócios A) e B): CLiL Marido/Mulher 
Euroconta, Lda. Gab.Contab, 1.000 50% 50% 
Hidalgarve, Lda Carpintaria 3 000 50% - 
Manuel Augusto Gonçalves, Lda 700 33% 33% 
Copimagem, Lda Mat Informático 30% 
Pela Empresa: ** ••• 
Guadiana Eden-Const.e Urbanização, Lda 33% 
OUTRAS INFORMAÇÕES : Gerente: 
José António Fonseca 
133 
ANEXOS 
ANÁLISE ECONÓMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: CONSTRUÇÕES TUDO BEM. LDA 
BALANÇOS (Corrigidos) (contos) Balancete 
1992 % 1993 % 1994 % 1995 % Mês/Ano 
ACTIVO 
I-IMOBILIZADO 14.003 9 14.083 20 13.759 17 29.811 31 
1 1-Imobilizações Incorpóreas 155 0 155 0 155 0 155 0 
1 2-lmobilizações Corpóreas 23 225 16 23 713 34 23 758 30 40 686 42 
1 3-lnvestimenlos Financeiros 9 020 5 9020 13 9 020 11 9.020 9 
1 4-lmobilizaçóes em Curso 0 0 0 0 
1 5-Amotlizaçôes Acumuladas 18.397 12 18 805 27 19.174 24 20 050 21 
2-CIRCULANrE 133.875 91 56.046 80 65.093 83 65.385 69 
Existências 115.661 78 53.924 77 62.878 80 54.798 67 
2 1-Mal Primas e Mercadorias 27 331 18 20 239 29 20239 26 0 
2.2-Obras em Curso 80 885 55 5.921 8 19 057 24 41.216 43 
2,3-Produtos Acabados 7 445 5 27 764 40 23582 30 23.582 24 
Dívidas de Terceiros 11.659 8 1.871 3 1.419 2 759 1 
2.4-Clientes 10 795 7 1 508 2 1 055 1 385 0 
2 5-Adianiam a Fornecedores 490 0 0 0 0 
2 6-Outros Devedores 374 0 363 1 364 0 374 0 
2.7- 0 0 0 0 
Dispombilidades 6,555 4 251 0 796 1 828 1 
2 8-TiTulos Negociáveis 0 0 0 0 
2 9-Caixa e Depósitos Bancários 6 555 4 251 0 796 I 828 1 
3-ACRESC1MOS E DIFERIMENTOS 0 0 12 0 0 0 164 0 
3 1-Acréscimos de Proveitos 0 12 0 0 164 0 
3.2-Custos Diferidos 0 0 0 0 
4-TOTAl DO ACTIVO (1 +2-3) 147.878 100 70.141 100 78.852 100 96.360 100 
CAPITAL PRÓPRIO 
5.1-Capital 10 000 7 10 000 14 10 000 13 10 000 10 
5,2-Prestações Suplementares 8 180 6 20480 29 20 480 26 20480 21 
5.3-Reservas de Reavaliação 4 329 3 4 329 6 4 329 5 4 329 4 
5 4-Reservas 2 500 2 2 500 4 3 500 4 3 500 4 
5.5-Resultados Transitados (4 762) (3) (7 680) (11) 27 0 (403) (0) 
5 6-Resultado Liquido Exercício (2.918) (2) 8 707 12 (430) (D (6 626) (71 
5-TOTAL CAP PRÓP (5 1 .5.6) 17.329 12 38.336 55 37 906 48 31.280 32 
PASSIVO 
6-Provisóes p' Riscos Encargos 0 0 0 0 
7-Div a Terc -Medio/Longo Prazo 5.944 4 27.118 39 26.469 34 20.485 21 
7 l-Div a Instituições de Crédito 0 3 450 5 0 0 
7 2-Suprimentos 5 944 4 23 663 34 26 469 34 20 485 21 
7 3-Estado e Out Entes Públicos 0 0 0 0 
7.4-Oulros Credores 0 0 0 0 
7,5- 0 0 0 0 
8-Oiv a Terc -Curto Prazo 119.341 81 4.627 7 14.460 18 44.585 46 
8 1-Div a Instituições de Crédito 99 909 68 1 000 1 9 500 12 27 462 28 
8 2-Adiantam p/ Conta Vendas 0 0 0 0 
8 3-Fornecedores 18 882 13 2 769 4 4 468 6 3 924 4 
8 4-Accionislas (Sócios) 0 0 0 0 
8 5-Adiantamentos de Clientes 100 0 0 0 12 750 13 
0 G-Outros Cmprcatimou Obtidos 0 0 0 0 
8 7-Estado e Out Entes Públicos 431 0 721 i 408 1 430 0 
8 8-Outtos Credores 19 0 137 0 34 0 19 0 
8 9- 0 0 0 0 
9 ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS 5.264 4 60 0 17 0 10 0 
9 t -Acréscimos de Custos 62 0 20 0 17 0 10 0 
9 2 Proveitos Diferidos 5 202 4 40 0 0 0 
10-TOTAL PASSIVO (6-7+8-9) 130.549 88 31.805 45 40.946 52 65.080 68 
11-TOTAL PASS -CAP PRÚPRIO (5+10 147.878 100 70.141 100 78.852 100 96.360 100 
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ANALISE ECONOMICO-FINANCEIRA DE EMPRESAS 
Entidade: CONSTRUÇÕES TUDO BEM. LDA 
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS (Corrigidas) (contos) Balancete 
1992 % 1993 % 1994 % 1995 % Mès/Ano 
12-Vendas e Prestação Serviços 75.245 70 108 328 202 7 493 46 526 1 
13-Var Prod /Trab p p Empresa 32 652 30 (54 645) (102) 8 954 54 39 052 99 
14-PRODUÇÂO (12+13) 107.897 100 53.683 100 16.447 100 39.578 100 
15-Custo Mete V Mat C /Compras 55.713 52 20 662 38 6 065 37 32,098 81 
16-MARGEM BRUTA (14-15) 52.184 48 33.021 62 10.382 63 7.480 19 
17-Fornec. Serviços Externos 28 948 27 6 484 12 6 757 41 5037 13 
18-Custos com Pessoal 3 248 3 2 565 5 2 019 12 3,185 8 
19-Amortizacôes 1.211 1 408 1 369 2 876 2 
20-Ptovis6es 0 748 1 0 0 
21-Impostos 116 0 527 1 176 1 2 358 6 
22-Outros Custos Operacionais 222 0 187 0 196 1 204 1 
23 Outros Proveitos Operacionais 0 0 0 0 
24-RESULTADOS OPERACIONAIS 18.439 17 22.102 41 865 5 (4.180) (11) 
25-Proveitos Financeiros 60 0 286 1 84 1 484 1 
26-Cuslos Financeiros 21 409 20 13 392 25 1 574 9 2,898 7 
27-RES APOS FUNÇÃO FINANC (2.910) (3) 8.996 17 (575) (3) (6.594) (17) 
28-Pioveilos Extraordinários 0 0 153 1 0 
29-Cuslos Extraordinários 8 0 33 0 8 0 32 0 
30-RESULT ANTES IMPOSTOS (2.918) (3) 8,963 17 (430) (3) (6.626) (17) 
31-Imposto s/Rendim Exercicio 0 256 0 0 0 
32-RESULT LIQUIDO EXERCÍCIO (2.918) (3) 8.707 16 (430) (3) (6.626) (17) 
INDICADORES 
1992 1993 1994 1995 Mès/Ano 
FINANCEIROS 
Fundo de Maneio 3 326 24 253 24 147 1.469 
Grau de Fundo Maneio 0,02 0,43 0,37 0.02 
Liquidez Geral 1.03 1.76 1.59 1.02 
l iquidez Reduzida 0,15 0.46 0,15 0,04 
Solvabilidade 0.13 1,21 0,93 0,48 
Autonomia Financeira 0.12 0,55 0,48 0.32 
Grau de Endividamento 7.53 0,83 1,08 2,08 
Coh Imobiliz Cap Próprios I 24 2.72 2,75 1,05 
Cob Imo Cap Permanentes 1.24 2.72 2.75 1,05 
ECONOMICOS 
Crescimento da Produção -50,2% -69.4% 140.5% 
Meios Libertos Líquidos (1 707) 9 863 (51) (5.750) 
Rendibilid Capitais Próprios (0.17) 0,23 (0,01) (0.21) 
Rend Vendas após função financeir (0.04) 0.08 (0.08) (12.54) 
Rendibilid Investimento Total (0,02) 0.12 (0.01) (0.07) 
FUNCIONAMENTO 
Prazo Médio de Pagamentos 
Prazo Médio Recebimentos 
Rotação de Existências 
Rotação Capitais Próprios 
Rotação Investimento Total 
OUTROS 
Número de Empregados 2 3 3 4 
Compras 46.071 13 570 6.065 11 859 
Resp, Letras Descontadas 
Resp. Garantias Bancárias 
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un PELAÇAO DOS REPRESENTANTES i niMANENIES. ADMINISTRADORES. OERENIES E MEMBROS DO COIISELHO FISCAL 
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032 FARO 030996 
0242 CONSULTA DE RISCOS DE CREDITO 
RISCOS - CONSULTA DF. RISCOS DE CREDITO 
POSIÇÃO EM - 27/07/96 
NOME : CONSTRUÇÃO TUDO BEM, LDA 
N.CL1ENTE : DATA NASCIMENTO : 0/00/00 N.PEDIDO : 4560 
COD.BENEFICIÁRIO : 500600700 TIPO : EMPRESA RESIDENTE 
CLASSE DE CREDITO CONTA INDIVIDUAL 
TIPO DE CREDITO 
RESPONSABILIDADES COMERCIAIS 5.000 CONTOS 
RESPONSAB.F1NANC.POR DESCONTO 10.000 CONTOS 
OUTRAS RESPONS.FINANC.CURTO PRAZO 5.000 CONTOS 
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Resolução do Exercício V 
LINHA DE CRÉDITO: Financiamento à Construção Civil 
PROPONENTE: Exercício V 
MON FANTE: 50.000 Contos 
I - ANÁLISE DA EMPRESA E SÓCIOS 
A empresa de base familiar foi constituída em 1982. com o capital inicial de 500 contos, 
actualizado cm 1987 para os actuais 10.000 contos, dcdicando-se à construção civil, 
com as quotas assim repartidas pelos sócios:: 
A) - José António Fonseca (filho) 50% 
B) - Maria Paula Fonseca (mulher de A) 25% 
C) - José Martins Fonseca (pai de A) 25% 
O casal apresenta como património vários imóveis (5) que avaliam em 68.000 contos e 
um rendimentos declarado (IRS) em 1993 de 6.549 contos Os sócios (A e B) e a 
proponente participam ainda noutras empresas de diversos ramos de actividade 
(restauração, serviços de contabilidade, carpintaria, construção civil. ele.). 
A proponente tem experiência no ramo da construção civil, tendo realizado 4 edifícios 
em Faro entre 1989 e 1993. com 27. 10, 21 e 4 fracções, tendo nos 3 primeiros recorrido 
a financiamento da C.G.D. 
Segundo o Balcão, os prédios foram "sempre concluídos sem problemas, com 
comercialização em tempo útil e nada constando em desabono." 
2 - EVOLUÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA DA EMPRESA 
Pela análise das Declarações Fiscais (Mod. 22) de 1991, 1992 e 1993 e do Balanço 
e Demonstração de Resultados Sintéticos dc Dez/94 (bem como do Balancete 
Analítico), verifica-se o seguinte: 
• A estrutura financeira encontra-se equilibrada no curto e no médio/longo prazo; 
Melhoria em 1993 da estrutura de capitais próprios, devido ao aumento de 
"Prestações Suplementares" para 20.500 c. e dos resultados positivos obtidos, 
mantendo a participação de empréstimos de sócios dc cerca de 26.000 c.; 
• Apresentava um endividamento bancário em 1992 de 100.000 contos, estando 
em 1993 e 1994 aquele valor reduzido respectivamente a 4.500 c. e 9.500 c.; 
• Redução significativa em 1993 c 1994 da "Produção" (respectivamente 53.700 c. 
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e 15.800 c.) em relação a 1992 (107.897 c.); 
A estrutura de custos mostra-se minimamente equilibrada, registando no entanto 
os "Custos Financeiros" valores elevados até 1993, que em média variaram em 
cerca de 20% a 25% das vendas; 
A empresa regista resultados negativos em 1991, 1992 e 1994 (-5.655 e., -2.918 
c. e -831 c. respectivamente), invertendo essa situação apenas em 1993, ano em 
que obteve um lucro de 8.700 contos; 
Os resultados liquidas acumulados no período (entre 1991 e 1994) atingiram um 
valor negativo pouco significativo de -700 e.; 
3 - RELACIONAMENTO BANCÁRIO 
A proponente é cliente recente da CEMG, apresentando um saldo médio no ano 
passado e no corrente de 100 contos. 
Das informações bancárias recolhidas da empresa e do sócio principal nada consta 
em desabono, registando-se junto das instituições de crédito (BBV, UBP, BES e 
CGD) a indicação de "cumpridor" e "bom para crédito". 
4 - ANÁLISE DO PROJECTO DE CONSTRUÇÃO 
Características técnicas do projecto 
O edifício a construir situa-se numa zona intermédia, isto é, entre a periferia 
norte e centro da cidade de Faro. 
Encontra-se numa zona urbanística densa, com boas infra-estruturas e um apoio 
comercial regular. 
O acesso à rede rodoviária e aos meios de comunicação são classificados com "bom". 
Vai ter uma área de construção de 1.507 m2, sendo composto por cave, rés-do-chão e 3 
andares, comportando: 
Gar. Colectiva (8 L) + 2 Lojas + 3 T2 + 3 T3 
Situação legal do terreno e do projecto 
O terreno foi adquirido em 29-10-91 por escritura, mediante o pagamento de 25.000 
contos. 
Não consta do processo a aprovação do projecto, bem como a respectiva licença de 
construção. 
Segundo o Relatório de Avaliação de 19-07-94. as obras encontravam-se no início das 




Segundo o Relatório de Avaliação e o parecer do Balcão, as íracções habitacionais 
apresentam médias potencialidades de mercado, tendo os espaços comerciais 
potencialidades abaixo da média. 
De acordo com a informação do balcão, verifica-se que este apresenta características 
residenciais privilegiadas pelo lácil acesso ao centro da cidade (cerca 400 m), que 
perspectivam alguma facilidade no escoamento das fracções habitacionais a construir. 
Plano dc construção c comcrciali/ação 
A proponente pretende iniciar a construção em Março do corrente ano. prevendo que 
demore 1 ano. 
As vendas a efectuar pela empresa, começarão em Julho de 1995. decorrendo até à 
conclusão da obra (Mar/96). 
Avaliação cconómico-financcira do projecto 
Estima-se que este projecto implique o investimento e respectiva cobertura financeira 
conforme quadro da página seguinte: 
(contos) 
INVESTIMENTO COBERTURA FINANCEIRA 
RUBRICAS Valor Custo 
m2 
RUBRICAS Valor % 
Terreno. Projectos e infra- 
estruturas 
25.000 14.6 Capitais Próprios: 
Ter.. Prqj. e Infr 22.000 21% 
Construção 74.000 49.1 Construção 16.000 15% 
Encargos Financeiros 5.000 Financiamento 50.000 47% 
Encargos Administrativos 2.000 Sinais/Outros 18.000 17% 
TOTAIS 106.000 70.4 TOTAIS 106.000 100% 
O custo do terreno adoptado foi de 20.000 contos, ou seja. o valor pago pelo 
proponente. 
Os valores prováveis de venda das Íracções serão de 13.500 c. e 16.500 c. para as 
lojas. 8.000 c. a 10.000 c. os 12 e de 10.500 a 12.500 os T3, não incluindo as 
garagens colectivas. 
O valor global das fracções é de 111.500 contos, apurando-se assim uma margem 
de comercialização de 5,1%. 
5 - ANÁLISE DA OPERAÇÃO PROPOSTA 
O proponente prevê custos industriais de construção (51.500 c.) inferiores ao do 
nosso Relatório de Avaliação (74.000 c.). sendo a sua estimativa para o 
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investimento total de 88.000 e., inferior em 18.000 c. ao valor que prevemos. 
O financiamento solicitado (50.000 c.) corresponde assim a 47% do custo de 
produção total (106.000 c.). 
Prevê o proponente utilizar cerca de 38.000 contos de capitais próprios, 
insuficientes para a cobertura do investimento a efectuar, sendo portanto necessário 
na prática, o recebimento de 18.000 contos em sinais c/ou de outras proveniências 
(p.e.: capitais próprios). 
O montante solicitado corresponde a 44.8% do valor global de avaliação. 
6 - PARECER 
Em face do exposto, e não deixando de ler em conta: 
• Que se trata de um cliente recente; 
• A fraca margem de rentabilidade do projecto; 
• A dispensa da garantia hipotecária do financiamento solicitado; 
Mas atendendo; 
• A equilibrada estrutura económico-fmanceira da empresa; 
• A experiência demonstrada em anteriores projectos; 
• A opinião favorável do Balcão. 
Afigura-me que poderia ser aprovado o presente financiamento nas seguintes 
condições: 
Linha de Crédito: Financiamento à Construção Civil 
Modalidade: Abertura de Crédito em conta Corrente 
Montante: 50.000.000$00 (cinquenta milhões de escudos) 
(44.8 % do valor de avaliação) 
Prazo: 3 anos, renovável por dois períodos iguais de 1 ano 
Taxa de Juro: a definir comercialmente (a taxa de precário é de 14,75% 
acrescido de 2% de comissão de imobilização) 
Titulação: Contrato particular 
Garantias: - Aval dos sócios e cônjuge em livrança subscrita pela proponente; 
- Procuração irrevogável permitindo à CEMG efectuar o registo 
hipotecário até ao montante do financiamento (50.000 cts) 




a) Confirmação junto da Conservatória do Registo Predial da inexistência de 
qualquer hipoteca sobre o terreno no qual irá ser construído o prédio, devendo 
esta medida ser efectuada periodicamente, nomeadamente antes da libertação 
de quantias cativas 
b) Apresentação do projecto aprovado e respectiva licença de obras; 
c) Acompanhamento de perto pelo Balcão na venda das fracções para habitação e 
garagens (sendo estas as primeiras a serem vendidas), para que o 
contrato se mostre liquidado após a venda daquelas fracções; 
d) Contrapartidas em termos do saldo médio de D.O. para valores compatíveis com 
o crédito concedido, visto que. influenciará a fixação da taxa de juro a aplicar 
semestralmente ao empréstimo; 
e) Potenciar a abertura de contas D.O., por parte dos sócios e empresas a estes 




PROGRAMA DE FORMAÇÃO 
Programa do curso para actuais responsáveis de Departamento e Balcão 
í 
INTROD. ANÁLISE DE RISCO DE CRÉDITO 
DESTINATÁRIOS | 
Responsáveis de Depailamenlos Regionais Gerentes e Sub-chefes Administrativos 
OBJECTIVOS | 
Dominar conce tos/passos fundiímenlais na analise dos pedidos de crédito 
PROGRAMA 
1, Fa ores onlicos na análise dos clientes 
Conceito de Cliente/Grupo 
Sector de Actividade Qualidade da gestão 
Situação Hconómica-linanceiía 
Relacionamento bancário 
2 Importância da classilicação do risco de clientes 
3 Análise das operações 
Finalidade do Crédito 
Estrutuia da operação 
Garantiu;. 






D R II SERVIÇO DÊ FORMAÇÃO 
"1 r-jr FORVAÇÂÒ/S» 
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Programa do curso para futuras Chefias Directas — Sub-chcfcs Administrativos 
MONTEPIO GERAL - CAIXA ECONÓMICA 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
CURSO DE CHEFIAS DIRECTAS - SUB-CHEFES ADMINISTRATIVOS 
2o GRUPO - LISBOA 
PROGRAMA 
DATAS MÓDULO DIAS MONITORIA 
14 a 25/OUT. Desenvolvimento e Capacidade Gestão 10 A 
28 a 30/OUT. Marketing 03 D 
31/OUT Segurança 01 C 
04/NQV 
04 a 08/NOV. 
Avaliação s/ Marketing. (8h30m - dur aprox. 1li) 
Produtos e Serviços Bancários 05 E 
11 e 12/NOV. Cálculo Financeiro 02 F 
13/NOV. 
13 a 15/NOV. 
Avaliação s/ Prod. Sen/. Bane (Sh30m - dur. aprox. 1.50) 
Mutualismo 03 H 
18 a 19/NOV. Inlrod. Anál. Risco Credito 02 G 
20/NO V. 
20 a 22/NOV 
Avaliação s/Introd.Anal Risco Crédito (8h30m - dur. aprox. 2h) 
Gestão de Balcão 03 B 
25/NOV. Avaliação s/ Cálculo Financeiro (8h30m - dur. aprox 2h) 
Avaliação s/Mutualismo (110 - dur. aprox. 10) 
MONITORIA 
A -EGOR 
B - Dir. Com. de Lisboa (D R.MOSCAVIDE) - Sr Amândio 
C - Dep. Recursos Materiais - Segurança - Sr Mário Real 
D - DPE - Gab, Desenvolvimento Produtos - Dr Pitacas/Dra Filomena 
E - DCCS - D.R. ALGARVE - Dr Murtinha 
F - DCL - D R.AMADORA - Dr. Nelson Rodrigues 
G - DCCS - D.R.SETÚBAL E D.R.ALGARVE - Dr. Geraldo/Dra. Custodia Serafim 





LISTAS DE PARTICIPANTES 
Data: 18 e 19 de Abril de 1996 
351-1-3528495 M.G. -DEP-PEG.HUMPNGG 
ACÇÃO"ANÁLISE RISCO CRÉDITO" 
311 PC51 11.04 96 16:00 
M geral"0 UidlAM— «CONOMICA 
DATA 
18 E 19 ABKIL 
LOCAI 





LISTA DE PARTICIPANTES 
\0EMP NOME LOCAL 
0782-4 ARMANDO J CONCEIÇÃO GONÇALVES FARO 
0953-4 
> 0990-0 
Júl IO GONÇALVES LÚCIO GUARDA 
FRANCISCO MATOSO GALVEIAS BEJA 
13S7-J ACACIO CONFIANÇA NABAIS EUNDÂO 
1535-5 ANTONIO MARIA P RIBEIRO GUARDA 
1749-0 ANTÓNIO DAMAS GOMES. DR LOULÉ 
1998-0 MANUEL J MENDES BR.\N'CO PORTAL, 
N2069-4 vitor m. santos Bernardino PORTIMÃO 
2252-4 PAULA CRISTINA M. NE\ ES D R COIM 






















Data: 21 c 22 de Abril de 1997 
w 
/ 
CURSO :"ANÁLISE RISCO CRÉDITO " 
DATA 




CENTRO DE FORMAÇÃO 
HORÁRIO MONITORIA 
LABORAL CEMG 
LISTA DE PARTICIPANTES 
N0EMP NOME LOCAL 
1365-6 VIRGILIO MANUEL CRUZ PAREDE-LC. 
^- ADELINO ROSA DUARTE GRAÇA 
1713-1 JORGE DOMINGUES BENFICA 
2010-2 CARLOS LUIS CAÇADOR DCCS 
2022-5 ANTONIO JOSE CRUZ S D BENFICA 
2051-3 NORBERTO MONTEIRO DCCS 
2303-1 RUI MANUEL FIGUEIREDO A LM RI 
2318-3 PAULO MARTINS ALMADA 
f" ?a82-3 —— HERMTNfO CAB1RTA- DRMOSC 
2524-6 HERNÂNI M ALMEIDA ( AMPOLIDE 
2591-6 JOSÉ CARLOS BRUA V NOVA 
W 2693-1 MARIANA PERIQUITO DRMOSC 
2741-9 FERNANDO PACHECO DRMOSC 
T ?9fi5-3 JOÃO PAULO FÍGUÈlRÊtto ALGÉS 
3487-1 MARIA TERESA RODRIGUES DRAMADORA 
3772-6 PAULA GONÇALVES. DRA DAI 
3774-2 MARCOS DOMINGUES. DR DAI 
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Data: 12 e 13 de Maio de 1997 
^T^MOMTePIO 
GGRAL 
CURSO: " ANÁLISE RISCO CREDITO 
DATA 
12 E 13/05/97 
LOCAL 





LISTA DE PARTICIPANTES 
N0EMP NOME LOCAL 
1150-6 JOSÉ G. SERRANO BARREIRO 
rS78-7  IVONE METELO S.JOSÉ 
JOSÉ A. ALPALHÃO SANTARÉM ^ 
2164-8 JOSÉ LUIS DÓRIA ST" AMARO 
2281-2 JÚLIO MAIA BENFICA 
1/ 
'' ^ 
f -2664-3 FERNANDO F. GASPAR T VEDRAS 
2722-8 PEDRO C.ARVALHO S D,BENFICA 
2728-6 VANDANP CALDAS ELIAS GARCIA 
2793-0 ELISABETE DIAS COVILHÀ-VAR 
3042-2 TERESA RUTE GARCIA .ALVALADE 
3488-4 SUSANA LUÍS.DRA DAI 
3509-0 CARLA SOFIA ALEXANDRE DAI 
3773-1 FERNANDA REIS.DRA DAI 
3776-8 ANA RITA C.ARDOSO DAI 
3777-1 CRISTINA SOUSA,DRA DAI 
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Data: 6 c 7 de Abril dc 1998 
MONT6PIO GERAL 
LISTAGEM DE PARTICIPANTES POR ACCAO DE FORMACAO 
FORM INTERNA - ESPEC 98 10060 - ANALISE RISCO CREDITO 
ACCAO .00001 DE 98/04/06 A 98/04/07 LISBOA 
11 - PARTICIPANTE INTERNO 
NUMERO NOME  CATEGORIA ORGAO 
9521 CAMILO JOSE LOPES SANTOS SUB A ESTE PALMELA 
14998 JOSE MANUEL RIBEIRO M REBELO SUB A ESTB CARCAVELOS 
15489 RUI AUGUSTO CARVALHO BAPTISTA ADMINISTR SEIA 
16637 JOSE LUIS PEREIRA BRANCO AUX INSPEC G AUDITOR 
18240 JOSE ALBERTO PESTANA GERENTE TORREAO-FU 
20542 ALFREDO LUIS F CALDEIRA GERENTE ENTRONCAM 
20872 HELENA PIEDADE A GONCALVES AUXINSPEC G AUDITOR 
25123 PAULO ALEXANDRE REIS CAVALEIRO SUB A ESTB FUNDÃO 
27684 JOAQUIM MARIA BATISTA ROSADO ADMINISTR PORTALEGRE 
36277 RITA MARIA P F SALTEIRO.DRA ADMINISTR R OURO-EMP 





Data: 13 c 14 de Maio dc 1999 
CURSO "ANÁLISE RISCO CRÉDITO" 
DATA 





LISTA DL PARTICIPANTES 
MONITORIA 
CEMG 
N"EMP NOME LOCAL 
1203-9 CARLOS A V LOURENÇO ARCO CEGO 
1340-7 GONÇALO F PERES CAESSA STO AMARO 
1365-6 VIRGILIO MANUEL CRUZ PAREDE 
1738-0 DANIEL BATISTA SILVEIRA OLHÃO 
1768-1 JOSÉ ALEXANDRE C. SANTOS OEIRAS 
1947-2 JOÃO MANUEL R PALMA BALCÃO FARO 
2151-2 ANTÓNIO JOÃO SILVA ALVES PORTIMÃO 
2299-3 JORGE MANUEL SILVA HENRIQUES CASCAIS 
2305-7 PAULO MANUEL FONSECA CO VI LI IÃ-CENTF 
2378-5 ANTÓNIO JOSÉ T PEDRO GRAÇA 
2524-6 HERNÂNI MONARCA ALMEIDA CAMPOLIDE 
2724-4 ANA CLAUDIA SAN TOS M TOMAR 
2726-0 MARIA ISABEL A. BARROSO ARCO CEGO 





Data: 7 c 8 de Maio de 2001 
MONTEPIO GERAL - CAIXA ECONÓMICA 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
CURSO DE CHEFIAS DIRECTAS - SUB-CHEFES ADMINISTRATIVOS 
2o GRUPO-LISBOA 
LISTA DE PARTICIPANTES 
1200-0 JOSE MANUEL A. NUNES BRANCO 
1714-4 AMÉRICO TEIXEIRA FARINHA 
2541-1 AGOSTINHO JOSE P SILVA COELHO 
2589-3 PAULO JORGE ANDRADE MAGALHÃES 
2616-4 TERESA CRISTINA C NEVES COSTA 
2739-6 ANA ISABEL DEUS HUMANES 
2745-4 MARIA LUISA S P.F. MARREIROS 
2794-3 CARLOS MANUEL CONDUTO 
2965-3 JOÃO PAULO MAGALHÃES FIGUEIREDO 
2989-9 RUI CARLOS C.N. ALVES FERREIRA 
2986-0 JOSÉ ANTÓNIO L FERREIRA NETO 
3098-5 ANTÓNIO ALBERTO M FIGUEIREDO, DR 
3175-1 ELSA CARLA SALVADO PACHECO, DRA 









S D BENFICA 
D R AR 




MR- LISPAR/5 SF13 
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Data: 18 e 19 de Novembro de 2002 
Qf] MONTGPIO 
^lAggral 
MONTEPIO GERAL - CAIXA ECONÓMICA 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
CURSO DE CHEFIAS DIRECTAS - SUB-CHEFES ADMINISTRATIVOS 
4o GRUPO - LISBOA 
LISTA DE PARTICIPANTES 
2161-9 JOSÉ ANTÓNIO VEIGA CALDAS CELAS 
2476-8 HENRIQUE MANUEL S. MELRINHO M. ABRAÃO 
2602-5 JOANA MARGARIDA B.P.F.L. MENDONÇA CASCAIS 
2768-4 JOAQUIM M3. BATISTA ROSADO PORTALEGRE 
2987-3 JOÃO PAULO NEVES T CARVALHO AMADORA-HD 
2988-6 PEDRO MIGUEL F. SANTOS DOMINGOS D R. AMADORA 
2999-6 RUI FILIPE C S SIMÕES MONTIJO 
3059-0 PAULO RENATO FONSECA CARDOSO MOSCAVIDE 
3388-5 CATARINA ALEXANDRA F O. CORTIÇO, DRA. M. ABRAÃO 
3398-2 LUIS COELHO M D. PINHEIRO DR AMOREIRAS 
3456-7 VERÍSSIMO OLIVEIRA NETO Da LEIRIA 
3459-6 PAULO MIGUEL R.T. AZEVEDO, DR. GRAÇA 
WR- USPAR/6 SF13 
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Data: 13 c 14 de Março de 2003 
)&A MONTEPIO 
MONTEPIO GERAL - CAIXA ECONÓMICA 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
CURSO DE CHEFIAS DIRECTAS SUB-CHEFES ADMINISTRATIVOS 
1o GRUPO - LISBOA 
LISTA DE PARTICIPANTES 
NOME
 COLOCAÇÃO 
1855-4 João Carlos M. Chambel DRRO 
2398-9 Ana Cristina Neves Gouveia M. Tomar 
2661-4 Henrique José S. Agostinho Faro 
3009-5 Rui Jorge Ramos Matos A. Reis 
3046-4 Luis Miguel Esteves Palmela 
3174-8 Paulo Alexandre Parracho R. Ouro-CCH 
3194-2 Ana Cristina Silva Pinhal Novo 
3286-0 João Jacinto Carreiro Jose Calheta 
3327-0 António Domingos B. Pacheco Nordeste 
3341-6 Emanuel Corvelo Pacheco Solmar 
3582-5 Luis Miguel M. Martins, Dr. Loulé 




Data: 25 c 26 de Março de 2004 
MONTGPIO 
GGRALgsiw* 
MONTEPIO GERAL - CAIXA ECONÓMICA 
SERVIÇO DE FORMAÇÃO 
CURSO DE CHEFIAS DIRECTAS SUB-CHEFES ADMINISTRATIVOS 
3o GRUPO-LISBOA 
LISTA DE PARTICIPANTES 
N° EMP. NOME COLOCAÇÃO 
1548-9 RUI AUGUSTO CARVALHO BATISTA CELAS 
2368-3 ARMINDA MARIA GÓIS BEJA 
3599-3 ISABEL GOMES MARTINS, DRA. DR COIMBRA 
3596-4 SUSANA MADEIRA SARAIVA, DRA. DR OESTE 
3004-0 BRUNO GONÇALO GALVÃO PALMELA 
3048-0 CARLOS MIGUEL P.J. ROSADO R. OURO -PARTIC. 
3080-4 CELIA MARIA PARREIRA COELHO ALVERCA 
3060-0 HELENA ISABEL ALMEIDA FERREIRA SINTRA 
3676-9 RUI PEDRO ALMEIDA LOPES. DR. R.OURO - EMP. 
2321-9 JOSÉ MANUEL BRAZ RODRIGUES DCUALMADA 






TESTES DE AVALIAÇAO 
Enunciado do teste de aferição do curso regular (actuais responsáveis 
Departamento e Balcão) 
INTRODUÇÃO À ANÁLISE DO RISCO PE CRÉDITO 
LISBOA, 22 de Abril de 1997 
Duração: 30 minutos 
Observações: Sem Consulta 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME: 
N0 EMPREGADO: BALCÃO/DEP. REGIONAL: 
Esta acção integra 2 questionários de resposta múltipla («leste americano»), um de 
entrada e outro de saída, respectivamente no primeiro e segundo dia, devendo para o 
efeito responder com uma cruz na alínea que considerar correcta: a), b). c) ou d). 
Caso pretenda corrigir alguma alínea entretanto escolhida deverá efectuar um círculo 
sobre a resposta dada e assinalar nova resposta. 
NOTA IMPORTANTE: Por cada resposta incorre cl a é penalizado 25% de uma 
resposta correctamente respondida. 
1 - 0 Crédito bancário pode dividir-sc em: 
a) Crédito por desembolso e crédito por assinatura □ 
b) Crédito por reembolso e crédito por assinatura □ 
c) Crédito por desembolso e crédito por garantia □ 
d) Crédito por desembolso e crédito por obrigação □ 
2 - A gestão do risco de crédito envolve 3 fases; 
a) Avaliação. Reciclagem e Diagnóstico/Recuperação □ 
b) Avaliação, Reavaliação e Diagnóstico/Recuperação □ 
c) Investigação. Acompanhamento e Diagnóstico/Recuperação □ 
d) Avaliação. Acompanhamento e Diagnóstico/Recuperação □ 
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3 - O Balanço é constituído pelas seguintes rubricas: 
a) Activo, Passivo e Capitais Alheios Q 
b) Activo, Passivo e Vendas 
c) Activo, Passivo c Capitais Próprios 1 
d) Activo, Situação Líquida e Capitais Próprios 
4 - Q sistema de classificação risco cliente da CEMG prevê a atribuição: 
a) De graus de risco entre 1 e 3 [~| 
b) De graus de risco entre 1 c 4 
c) De graus de risco entre 1 e 5 | | 
d) De graus de risco entre  □ 
5 - Relativamente à classificação dos créditos quanto à garantia podemos ler: 
a) Garantia gerai de crédito e garantia real de crédito 1 ! 
b) Garantia geral de crédito e garantia especial de crédito Q 
c) Cíarantia pessoal e garantia real ! i 
d) Garantia pessoal e garantia especial de crédito 
6 - Relativamente à classificação dos créditos quanto à duração podemos ter: 
a) Crédito de curto prazo, longo prazo e até 1 ano H 
b) Crédito de curto prazo, médio prazo e superior a 3 anos Q 
c) Crédito de curto, médio e longo prazo _ 
d) Crédito superior a 5 anos, médio e longo prazo i 
7 - Na decisão de crédito. 3 opções são possíveis de tomar em relação às operações 
a) Aprovar, recusar sob determinadas condições e recusar a operação ' 1 
b) Aprovar, analisar sob determinadas condições e recusar a operação j 
c) Aprovar, avaliar sob determinadas condições e recusar a operação T 
d) Aprovar, aprovar sob determinadas condições e recusar a operação 
8
 - Qual das recomendações gerais sobre tomada de decisão de crédito está correcta: 
a) Não considere a garantia real como base do reembolso ; : 
b) O imprevisto não acontece j~ i 
c) Deve conceder créditos para atingir objectivos 
d) A qualidade do risco não sohrepõe-se a qualquer outra consideração : 
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9 - Qual dos sinais de alerta normalmente considerados está correcto: 
a) Utilização normal de descobertos I j 
b) Cooperação do cliente na prestação de informação 
c) Estável evolução do volume de vendas i ! 
d) Constantes atrasos no pagamento de juros e capital □ 
10 - A decisão é tomada pelo escalão imediatamente superior quando; 
a) Operações de crédito clientes classificados com grau de risco igual ou □ 
superior a 2,5 
b) Envolve empresas em inicio dc actividade Q 
c) Financiamento à construção civil quando a garantia for o imóvel a financiar 1 1 
d) Crédito automático com aval de terceiros |—| 
11 - O montante das operações de crédito deve adequar-se: 
a) A incapacidade de libertação dc meios Q 
b) Não é necessário assegurar que o investimento seja feito no contexto da ! 
empresa 
c) Não tem de estar de acordo com a dimensão da empresa Q 
d) As reais necessidades da empresa | | 
12 - A consulta das bases de dados externos sobre pessoas colectivas ou particulares: 
a) A consulta depende da disponibilidade de tempo ~ =j 
b) A consulta não é obrigatória 
c) A consulta deve sempre ser efectuada Q 
d) A consulta não necessita de ficar arquivada no respectivo processo j 
13 - A resposta ao diagnóstico precoce deve incluir medidas como: 
a) Exigir novas garantias e avales Q 
b) facilitar as condições de desembolso e renovação dc empréstimos ~ j 
c) Não prestar apoio na cobrança a clientes (p.e. factoring) 
d) Não prevê a exigência de reembolsos □ 
14 - A avaliação do relacionamento bancário dos proponentes deve ter por base: 
a) Relacionamento e antiguidade do cliente na Instituição [J 
b) Capacidade técnica do empresário/ gestor Q 
c) Organização funcional interna e controlo | 
d) Estratégia da empresa i—i 
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15 - A qualidade de gestão do proponente deverá ser baseada: 
a) Bancos com quem trabalha n 
b) Nas informações interbancárias n 
c) Antiguidade do cliente □ 
d) Na experiência do empresário/gestor no ramo de actividade □ 
16 - Relativamente à classificação dos créditos quanto às classes de crédito em atraso; 
a) Podemos distinguir 3 classes de crédito em atraso n 
b) Podemos distinguir 4 classes de crédito em atraso n 
c) Podemos distinguir 5 classes de crédito em atraso n 
d) Podemos distinguir 6 classes de crédito em atraso □ 
17 - 0 tipo de financiamento deverá adequar-se ao objectivo da operação e prazo: 
a) Necessidades de exploração apoiados por créditos de curto prazo □ 
b) Necessidades de capitais permanentes apoiados por créditos de curto prazo □ 
c) Necessidades de exploração apoiada por créditos de médio/longo prazo □ 
d) Necessidades de exploração apoiados por créditos de curto prazo □ 
18 - Quanto às garantias especiais de crédito podemos ter: 
a) Garantias irreais e pessoais □ 
b) Garantias reais e impessoais □ 
c) Garantias reais e pessoais □ 
d) Garantia de hipoteca e penhor □ 
19 - As garantias pessoais podem dividir-se em: 
a) Hipoteca e Fiança □ 
b) Aval e Penhor □ 
c) Aval. Fiança e Penhor □ 
d) Aval e Fiança □ 
20 - A análise do risco da operação quanto à taxa de Juro: 
a) Não depende das outras contrapartidas prestadas □ 
b) Depende do relacionamento do cliente com a Instituição □ 
c) Não depende do relacionamento do cliente com a Instituição □ 
d) A atribuição da taxa de Juro não depende do risco da operação □ 
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Enunciado do teste de Avaliação do Curso para futura Chefias Directas - Subchefe 
Administrativo (Responsável de Balcão) 
INTRODUÇÃO À ANÁLISE DO RISCO PE CRÉDITO 
LISBOA, 20 de Novembro de 2002 
Duração: 30 minutos 
Observações: Sem Consulta 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME:  
N0 EMPREGADO: BALCÃO/DEP. REGIONAL:  
ASSINATURA (rubrica restantes folhas):  
I PARTE 
Cotação: 5 Valores 
A primeira parle da avaliação deste módulo é composto por um questionários de 
icsposta múltipla («teste americano»), devendo para o efeito responder com uma cruz 
na alínea que considerar correcta: a), b), c) ou d). 
Caso pretenda corrigir alguma alínea entretanto escolhida deverá efectuar um círculo 
sobre a resposta dada e assinalar nova resposta. 
NOTA IMPORTANTE: Por cada resposta incorrecla c nenedizado 25% ck uma 
resposía correctumenlc respondida. 
I O Crédito bancário pode dividir-se em: 
a) Crédito por desembolso e crédito por assinatura □ 
b) Crédito por reembolso e crédito por assinatura □ 
c) Crédito por desembolso e crédito por garantia □ 
d) Crédito por desembolso e crédito por obrigação □ 
2 - A gestão do risco de crédito envolve 3 fases: 
a) Avaliação. Reciclagem e Diagnóstico/Recuperação □ 
b) Avaliação, Reavaliação e Diagnóstico/Recuperação □ 
c) Investigação. Acompanhamento e Diagnóstico/Recuperação □ 
d) Avaliação, Acompanhamento e Diagnóstico/Recuperação □ 
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3-0 Balanço é constituído pelas seguintes rubricas: 
a) Activo. Passivo e Capitais Alheios □ 
b) Activo. Passivo e Vendas □ 
c) Activo. Passivo e Capitais Próprios □ 
d) Activo. Situação Líquida e Capitais Próprios □ 
4- 0 sistema de classificação risco cliente da CEMG prevê a atribuição: 
a) De graus de risco entre 1 e 3 
n 
b) De graus de risco entre I e 4 □ 
c) De graus de risco entre 1 c 5 
n 
d) De graus de risco entre 1 e 6 □ 
5 Relativamente à classificação dos créditos quanto à garantia podemos ter: 
a) Garantia geral de crédito e garantia real de crédito n 
b) Garantia geral de crédito e garantia especial de crédito 
n 
c) Garantia pessoal e garantia real 
n 
d) Garantia pessoal e garantia especial de crédito □ 
6- Relativamente à classificação dos créditos quanto à duração podemos ter: 
a) Crédito de curto prazo, longo prazo c até 1 ano n 
b) Crédito de curto prazo, médio prazo e superior a 3 anos □ 
c) Crédito de curto, médio e longo prazo □ 
d) Crédito superior a 5 anos. médio e longo prazo □ 
7 - Na decisão de credito. 3 opções são possíveis de tomar cm relação às operações 
a) Aprovar, recusar sob determinadas condições e recusar a operação | 
b) Aprovar, analisar sob determinadas condições e recusar a operação Q 
c) Aprovar, avaliar sob determinadas condições c recusar a operação □ 
d) Aprovar, aprovar sob determinadas condições e recusar a operação ( i 
8- Qual das recomendações gerais sobre tomada de decisão de crédito está correcta: 
a) Não considere a garantia real como base do reembolso 
n 
b) O imprevisto não acontece 
n 
c) Deve conceder créditos para atingir objectivos 
n 
d) A qualidade do risco não sobrepõe-se a qualquer outra consideração □ 
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9 Qual dos sinais de alerta normalmente considerados está correcto: 
a) Utilização normal de descobertos n 
b) Cooperação do cliente na prestação de informação □ 
c) Estável evolução do volume de vendas n 
d) Constantes atrasos no pagamento de juros e capital □ 
10 - A decisão é tomada pelo escalão imediatamente superior quando: 
a) Operações de crédito clientes classificados com grau de risco igual ou n 
b) 
superior a 2.5 
Envolve empresas cm inicio de actividade □ 
c) financiamento à construção civil quando a garantia for o imóvel a financiar n 
d) Crédito automático com aval de terceiros □ 
11 - 0 montante das operações de crédito deve adequar-se: 
a) A incapacidade de libertação de meios □ 




Não tem de estar de acordo com a dimensão da empresa 
n 
d) As reais necessidades da empresa □ 
12 - A consulta das bases de dados externos sobre pessoas colectivas ou particulares: 
a) A consulta depende da disponibilidade de tempo □ 
b) A consulta não é obrigatória n 
c) A consulta deve sempre ser efectuada n 
d) A consulta não necessita de ficar arquivada no respectivo processo □ 
13 - A resposta ao diagnóstico precoce deve incluir medidas como: 
a) Exigir novas garantias e avales □ 
b) Facilitar as condições de desembolso e renovação de empréstimos □ 
c) Não prestar apoio na cobrança a clientes (p.e. factoring) □ 
d) Não prevê a exigência de reembolsos □ 
14 - A avaliação do relacionamento bancário dos proponentes deve ter por base: 
a) Relacionamento e antiguidade do cliente na Instituição 
n 
b) Capacidade técnica do empresário/ gestor 
n 
c) Organização funcional interna e controlo 
n 
d) Estratégia da empresa □ 
182 
ANEXOS 
15 - A qualidade de gestão do proponente deverá ser baseada: 
a) Bancos com quem trabalha □ 
b) Nas informações interbancárias □ 
c) Antiguidade do cliente □ 
d) Na experiência do empresário/gestor no ramo de actividade □ 
Questão n" 16 
l aça uma breve consideração sobre a função de um subchefe administrativo tendo por 
base a matéria apreendida sobre a Análise de Risco de Crédito. 
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INTRODUÇÃO À ANÁLISE DQ RISCO PE CRÉDITO 
LISBOA, 20 de Novembro de 2002 
Duração: 1 hora e 30 minutos 
Observações: Com Consulta 
IDENTIFICAÇÃO 
NOME:  
N0 EMPREGADO: BALCÃO/DEP. REGIONAL:  
ASSINATURA (rubrica restantes folhas):  
Leia com atenção todas as perguntas, devendo responder de modo sintético e objectivo. 
II PARTE 
Cotação: 15 Valores 
A Sociedade Comercial de Móveis, Lda solicita à CEMG um crédito de 200.000 € 
destinado a eventuais necessidades de tesouraria decorrentes de cheques pré-datados em 
carteira e paia lazer lace à obtenção de condições prelerenciais em negócios de ocasião 
relacionados com a actividade. 
Em complemento dos Balanços, Demonstrações de Resultados e o Balancete Sintético 
da sociedade, referente ao período de 1999 a Setembro/2002, foram obtidas as 
informações a seguir descriminadas. 
A sociedade de cariz familiar foi constituída em Dezembro de 1998 entre dois sócios 
com o objecto da comercialização de móveis e artigos de decoração e artesanato. 
Desde Julho de 2000. o capital da empresa é detido por marido e mulher. 
Ele foi um dos fundadores e anteriormente trabalhou numa grande empresa do ramo. 
Lia é empresária em nome individual dedicando-se à venda de joalharia e ourivesaria. 
I ela declaração de rendimentos de 2001 (Mod. 2 IRS) observam-se proveitos de 
150.000 € e um resultado positivo de 2.500 €. 
O proponente explora uma loja bem localizada na cidade, adquirida em leasina. 
Não obstante o sector de actividade revelar alguma instabilidade, designadamente 
afectada pelo reduzido poder de compra dos consumidores, o sócio afirma estar a 
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vender uma média de 75.000 €/mês. 
A alguns clientes aceita o recebimento em cheques pré-datados referindo ter sempre cm 
carteira um valor razoável de cheques para cobrança. 
E cliente do Balcão há cerca de 1 ano, porém os sócios já têm conta aberta desde 1992. 
A sócia foram concedidos 2 créditos de tesouraria titulados por livrança, no montante de 
10.000 € e 20.000 €, que cumpriu sem problemas. 
A firma beneficia de uma operação de desconto de 12 letras no valor de 7.000 € com 
vencimentos aos dias 15 de cada mês (a última venceu-se no mês em curso). 
Em conjunto, as contas í). O. da empresa c sócios apresentam 3.500 € e 2.500 € de 
saldo médio em 2000 € no ano corrente. 
Entretanto, já foi aberta contas aos empregados da firma (2) e já foram realizados alguns 
créditos individuais por seu intermédio. 
Nos questionários informativos os sócios dizem possuir casa própria livre de encargos e 
uma 2o habitação no Algarve adquirida com um empréstimo no BPI no valor de 
100.000 €. 
As informações bancárias obtidas são abonatórias e não registam incidentes, registando 
na central de risco de BdP um endividamento de 220.000 € (cerca de metade refere-se a 
financiamentos de curto prazo e o restante a responsabilidades de médio/longo prazo). 
EM FACE AO EXPOSTO, PRETENDE-SE QUE: 
1. Assinale os factores críticos a ter em conta na análise dos clientes que encontrou 
no texto, classificando-os em positivos e negativos. (3 vai.) 
2. Faça uma breve consideração sobre a situação económico-financeira da empresa 
e indique as rubricas e indicadores principais que lhe permitem emitir o seu 
comentário. (6. vai.) 
3. Com base na informação disponível, prenuncie-se quanto à decisão de concessão 
do erédilo solicitado. Em caso afirmativo deverá referir em que condições é que 
a operação poderia ser contratada (linha de crédito, modalidade, montante, taxa 
de juro, prazo, titulação, garantias). (6. vai.) 
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